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RESUMO 

 

Apesar de todo o desenvolvimento tecnológico que hoje existe a serviço da 
educação, o livro didático é certamente o instrumento pedagógico mais utilizado pelo 
professor na sala de aula, sendo, por esse motivo, alvo de muitos estudos 
acadêmicos. Esta pesquisa tem como objeto dois livros didáticos de língua 
portuguesa, correspondentes ao nono ano do Ensino Fundamental: Português nos 
dias de hoje (Carlos Emílio Faraco/Francisco Marto de Moura, 2012) e Projeto 
Teláris – Português (Vera Lúcia de Carvalho /Marchezi/ Terezinha Costa H. Bertin / 
Ana Maria Trinconi Borgatto, 2012). O objetivo da pesquisa é analisar a seção 
Projetos desses livros e 1) verificar se a pedagogia dos projetos embasa os 
pressupostos teórico-metodológicos do manual do professor; 2) observar o número 
de projetos em cada volume, a forma de apresentação e a variedade de gêneros 
textuais utilizados; 3) verificar se os projetos presentes nos livros didáticos 
apresentam as características apontadas pela pedagogia dos projetos. Para dar 
conta desses objetivos, estabelecemos relações entre as obras estudadas com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais e o Programa Nacional do Livro Didático. A 
análise está fundamentada na teoria dos projetos de John Dewey (1967), Fernando 
Hernández (1998) e Marilda Aparecida Behrens (2006). Com base nos estudos 
realizados, concluímos que, embora nenhum dos projetos analisados apresente 
todos os fundamentos sugeridos pela pedagogia dos projetos, podem funcionar 
como uma boa opção para dinamizar as aulas de língua portuguesa, pois 
apresentam atividades interessantes, contemplam leitura, produção textual e 
oralidade, além de não oferecerem prejuízo para o tempo pedagógico determinado 
pelas escolas. 

Palavras-chave: Livro didático. Projetos. PCN. PNLD. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

In spite of all technologic development which exist today to educational service, the 
didactic book is far-off the pedagogic instrument more used by the teachers in the 
classroom. Perhaps, in this way, it is the main object of many academic studies. This 
research use, as source, two didactic books of Portuguese language, correspond of 
the final of the fundamental school. The books are Português nos dias de hoje (…) 
and Projeto Teláris – Português (...). The purpose of the reasearch is analyse the 
section of projects of them and 1. Examine if the pedagogy of the projects base the 
presupposed theoretical methodologic of the teacher manual; 2. Observe the 
numbers of projects in each volume, the shape of apresentation, and the diversity of 
the text description used in the projects; 3. Verify if the projects that are shown in the 
books present the appointed characteristics by the pedagogy of projects; To study 
theses objects, we establish the relations between the studied books with the 
Parâmetros Curriculares Nacionais and the Programa Nacional do Livro Didático. 
The analysis is based in the theory of projects by John Dewey (1967), Fernando 
Hernández (1998) and Marilda Aparecida Behrens (2006). The support theoretical 
about reading and production we based on the theoretical of Kleiman (2002a, 2002b, 
2005, 2006, 2008), Marcuschi (1997, 2008) and Menegassi (1997, 2003, 2005). In 
the base of the studies done, we concluded that, although none of the projects 
studied show all the elements suggested by the pedagogy projects can work like a 
good option to motivate the classes of Portuguese language, because they show 
interesting activities, contemplate the reading, textual production and orality, besides 
they do not offer any kind of prejudice for the pedagogic time determinated by the 
schools. 

 

Keyword: Didatic books. Projects. PCN. PNLD.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Uma das atribuições da escola moderna é formar cidadãos 

independentes, capazes de tomar decisões, autônomos e conscientes de seu papel 

social. Numa sociedade competitiva como a nossa, na qual as transformações 

acontecem em ritmo acelerado como a nossa, as exigências são grandes e o 

desafio da escola/professor é maior ainda.  

O jovem moderno vive a era do “instantâneo”. Tudo é muito rápido, 

prático, descartável, efêmero. Nesse contexto, mais do que preparar o jovem para o 

futuro, é preciso seduzi-lo e juntos, professor, escola e aluno, construírem o 

momento presente. Diante disso, não se pode acreditar que a imagem do professor 

transmissor de ideias padronizadas, apresentando teorias que jamais serão 

aplicadas consiga atrair o interesse do jovem aluno para qualquer área de 

conhecimento. 

Embora, modernamente, o estudo da língua esteja recebendo uma 

abordagem mais voltada para o social, ainda se prioriza nas aulas de Português o 

estudo da gramática pela gramática. O trabalho com textos, que deveria ser o ponto 

de partida para qualquer atividade, em muitos casos, fica em segundo plano e 

restrito a um conjunto de perguntas óbvias que pouco exige do aluno, provocando, 

muitas vezes, desestímulo. 

A aula de português, nesse contexto, deixa de ser um momento de 

criação e construção de saberes. Para realmente inserir o aluno no mundo 

globalizado que hoje temos, o processo de ensino-aprendizagem deve acontecer de 

forma dinâmica, instigante, contextualizada. Apenas a resolução de exercícios 

estruturais não dá conta das necessidades atuais do aprendiz. 

Se as demandas sociais mudam, a escola precisa mudar também. O 

aluno dos tempos modernos deve ser colocado à prova com situações-problema, 

atividades em grupos, análise de fatos reais, cotidianos. Não cabe, nos dias de hoje, 

uma escola dissociada da realidade. De que forma, então, trazer a vida real para 

dentro da escola? Como modernizar as aulas de linguagem, motivando o aluno a 

interagir e a se reconhecer nos conteúdos abordados pelo professor? Os projetos do 

livro didático podem ser utilizados como uma forma de tornar as aulas de português 

mais dinâmicas e significativas para o aluno? 
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Repensar o ensino da leitura e da escrita a partir de trabalhos com 

projetos pode ser uma das maneiras de o professor dinamizar as aulas e atrair o 

jovem estudante. Esse tipo de trabalho permite o estudo de todos os eixos da língua 

de forma dinâmica, contextualizada, possibilita a inserção de temas transversais e, 

consequentemente, favorece a interdisciplinaridade.  

Outra grande vantagem dos projetos é que envolvem o aluno de maneira 

integral, pois, quando bem elaborados, levam seus participantes a pensar, 

questionar, refletir sobre o que está sendo focado. Em outras palavras, o estudo da 

língua através de projetos transforma o estudante em protagonista de sua própria 

aprendizagem, pois este conseguirá estabelecer vínculos entre o estudo da língua 

na escola com a língua falada e escrita fora dela. 

A discussão sobre o uso de projetos na sala de aula é antiga, porém 

ressurge como algo novo a partir da necessidade que hoje temos de atrair o jovem 

para a escola. A origem da pedagogia dos projetos gera controvérsias. De acordo 

com Alencar e Moura (2010), ela tem sido associada à Educação Profissional, com 

raízes no século XVI. Outras vezes, sua origem tem sido relacionada ao surgimento 

da Escola Nova, movimento que defendia a autonomia dos educandos, no início do 

século XX. Para os educadores americanos, Kilpatrick é o precursor, enquanto que 

para os historiadores alemães, a origem do termo “projeto” como ferramenta 

educacional vem dos professores universitários Charles R. Richards e John Dewey, 

quando apresentaram seus programas de artes manuais e industriais em 1900. 

Segundo John Dewey (1967), as atividades desenvolvidas na escola 

deveriam considerar o aluno como um ser ativo e todos os conteúdos estudados 

precisariam ter vínculo com sua realidade. Para isso, o professor iniciaria os estudos 

de qualquer conteúdo a partir de um problema. Através de formulação de hipóteses, 

elaboraria um plano de ação no qual as hipóteses seriam testadas e assim chegaria 

a uma conclusão.  

Todo esse processo seria executado de forma conjunta com os alunos. 

Dewey (apud GERIR, 2003, p. 22) afirma que 

 
Um projeto prova ser bom se for suficientemente completo para exigir uma 
variedade de respostas diferentes dos alunos e permitir, a cada um, trazer 
uma contribuição que lhe seja própria e característica. Essas respostas são 
resultados de uma aprendizagem significativa de conceitos, adquirida pelo 
aluno durante o processo de ensino e aprendizagem. 
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A importância de trabalhos com projetos está ressaltada nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (doravante chamados PCN), que destacam sua utilização 

como uma estratégia para tornar significativo o estudo de língua na escola:  

 
São situações em que as atividades de escuta, leitura e produção de textos 
orais e escritos, bem como as de análise linguística se inter-relacionam de 
forma contextualizada, pois quase sempre envolvem tarefas que articulam 
essas diferentes práticas, nas quais faz sentido, por exemplo, ler para 
escrever, escrever para ler, decorar para representar ou recitar, escrever 
para não esquecer, ler em voz alta, falar para analisar depois etc. (BRASIL, 

PCN – Ensino Fundamental, 1998a, p. 87). 
 
 

Vivemos tempos de grandes mudanças nos paradigmas sociais e 

percebemos que o perfil do aluno mudou. Ele é dinâmico, criativo, impaciente, 

consegue fazer diversas coisas ao mesmo tempo, não quer ser coadjuvante. 

Há, portanto, uma necessidade urgente de recriar as aulas, sobretudo as 

de língua portuguesa, disciplina que tem como um dos objetivos desenvolver no 

aluno a capacidade de se posicionar criticamente diante das mais variadas 

situações. O trabalho com projetos abre um grande leque de possibilidades para que 

isso aconteça. 

Entretanto, trabalhar com projetos exige a execução de etapas que 

poderiam comprometer o planejamento dos conteúdos programáticos estabelecidos 

para a série, o cronograma das aulas, o processo de avaliação, entre outros 

processos. Essas barreiras burocráticas poderiam inviabilizar a inserção dessa 

forma de atividade na sala de aula. Uma vez que o material mais utilizado por 

professores e alunos é o livro didático, e que suas atividades normalmente são 

incorporadas ao planejamento do professor, vimos na seção projetos dos manuais 

uma alternativa para a introdução dessa forma de trabalho nas aulas de português. 

Não discutiremos a importância que tem o livro didático na sala de aula e 

o quanto facilita a vida de todos, mas temos a necessidade de destacar que no 

contexto atual esse material tem sido usado por muitos professores como uma 

verdadeira muleta. A falta de reconhecimento da profissão e os baixos salários 

exigem que o professor tenha uma carga horária intensa, lecione em várias escolas, 

por esse motivo muitas vezes o livro didático se torna o único material utilizado pelo 

professor.  
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Freitag et al. (1989) ressalvam que professores e alunos acabam 

tornando-se escravos do livro didático. Ao invés de o utilizarem como instrumento de 

contribuição para o desenvolvimento da autonomia e do senso crítico, transformam 

os manuais em roteiros exclusivos do processo de ensino-aprendizagem.  

Os próprios PCN (BRASIL, 1998a) recomendam que o professor utilize, 

além do livro didático, materiais diversificados (jornais, revistas, internet, filmes etc.) 

como fonte de informação de forma a ampliar o tratamento dado aos conteúdos e a 

fazer com que o aluno se sinta inserido no mundo à sua volta. 

Os manuais didáticos, hoje, são acessíveis à grande parte dos alunos da 

rede pública1 e têm passado por constantes avaliações que garantiram a melhoria 

na qualidade, sem falar que esse material é, muitas vezes, o único responsável pela 

inserção do estudante no mundo da leitura.  

Santos e Carneiro (2006, p. 206) salientam que “o livro didático assume 

essencialmente três grandes funções: de informação, de estruturação e organização 

da aprendizagem e, finalmente, a função de guia do aluno no processo de 

apreensão do mundo exterior”. Sabemos que delegar tamanha importância ao livro 

didático é perigoso. Pode significar a negação da função social do professor.  

Precisamos extrair do livro didático aquilo que ele tem de melhor, adaptar 

o que pode ser adaptado, refletir sobre conceitos duvidosos e ignorar aquilo que não 

for bom. 

Dispor de um projeto no próprio livro didático, pode ser um diferencial nas 

aulas de Português, pois tiraria o grupo da “mesmice”, não comprometeria as 

demais atividades escolares e, provavelmente, por estar inserido no livro didático, 

seria mais fácil ser incorporado ao planejamento do professor.  

 Assim, esta pesquisa tem como objetivo geral descrever a seção Projetos 

em livros didáticos do 9º ano do Ensino Fundamental, aprovados pelo PNLD/2014, a 

fim de:  

a) verificar se a pedagogia dos projetos embasa os pressupostos teórico-

metodológicos do manual do professor;  

b) observar o número de projetos em cada volume, a forma de 

apresentação e a variedade de gêneros textuais utilizados;  

                                            
1
 O Brasil tem um dos programas mais avançados de aquisição de livros escolares, que assegura a 
distribuição gratuita de milhões de exemplares à rede pública de ensino. Discorreremos sobre esse 
assunto mais adiante. 
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c) verificar se os projetos presentes nos livros didáticos apresentam as 

características apontadas pela pedagogia dos projetos. 

A escolha dos livros didáticos de 9º ano como objeto de nossa 

investigação se justifica pelo fato de ser essa a série final do Ensino Fundamental, a 

série que encerra um ciclo de grande importância na vida escolar do aluno e, por 

esse motivo, espera-se que o estudante de 9º ano já tenha consolidado um conjunto 

de competências essenciais para a formação de um leitor maduro e crítico, 

características imprescindíveis para iniciar o estudo das áreas específicas que deve 

ocorrer no ensino médio. 

Os títulos aqui analisados foram escolhidos a partir da seleção 

disponibilizada no Guia de livro didático–PNLD 2014. Esse Guia contém a análise 

das coleções didáticas que foram aprovadas pela avaliação oficial e apresenta 

resenhas que orientam o professor na escolha do manual didático que será utilizado 

em sua sala de aula. Alguns dos aspectos observados pelo Guia são: o respeito à 

legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao ensino fundamental, a 

presença de princípios éticos que orientem o educando para o exercício da 

cidadania, a correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos, a 

presença de orientações e referencial teórico no manual do professor, adequação da 

estrutura editorial e do projeto gráfico, entre outros. 

O Guia 2014 avaliou vinte e três coleções de Língua Portuguesa 

destinadas ao Ensino Fundamental-anos finais e chegou à seguinte conclusão: 

 
Das 23 coleções de Língua Portuguesa destinadas ao segundo segmento 
do EF que passaram pelo processo avaliatório no PNLD/2014, 11, ou seja, 
47,82%, foram excluídas, enquanto 12 (ou 52,18%) foram aprovadas e 
estão aqui resenhadas.

2
 Cinco entre as 12 coleções aprovadas são 

reedições e já figuravam, com os mesmos títulos, no Guia de 2011. Entre 
propostas inéditas e reedições significativamente revistas e atualizadas, 
outras sete coleções aparecem pela primeira vez no Guia, perfazendo um 

significativo percentual de 58,33% de renovação (MEC, 2013, p. 21). 

  

Para realizarmos nossa pesquisa, utilizamos inicialmente as coleções em 

primeira edição mais utilizadas nas escolas públicas do país3, relacionadas a seguir 

na sequência em que aparecem no Guia: 

                                            
2
 As doze coleções aprovadas e resenhadas no Guia de Livros Didáticos-PNLD 2014 constam no 
anexo 1 e foram organizadas na mesma sequência em que aparecem no Guia 2014. 

3
 Segundo dados do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, disponível em: 

http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-didatico-dados-estatisticos. 

http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-didatico-dados-estatisticos
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Quadro 1 - Coleções didáticas mais utilizadas nas escolas e resenhadas no 
PNLD 

 

 

Fonte: a autora 

 

No decorrer do processo de análise dos seis manuais, percebemos que 

dois não trazem a seção projetos (Singular e Plural e Vontade de Saber Português) 

e os demais sugerem as seguintes opções de produções (produtos finais dos 

projetos)4: 

 

 
 

 

  

                                                                                                                                        
 
4
 Para a organização da tabela usamos a ordem alfabética como critério de ordenação os projetos. 

Português nos dias de hoje 
Carlos Emílio Faraco / 
Francisco Marto de Moura 
Editora Leya / 1ª Edição  
 2012 

 

Singular e Plural – Leitura, 
Produção e Estudos da 
Linguagem 
Laura de Figueiredo /  
Marisa Balthasar 
Shirley Goulart 
Editora Moderna / 1ª Edição  

                            2012 

 
Português uma língua 
brasileira 
Regina Figueiredo Horta 
/ Lígia Menna 
Graça Proença 
Editora Leya / 1ª Edição 
2012 

 

 
Universos Língua Portuguesa 
Rogério de Araújo Ramos  
 Márcia Takeuchi 
 Edições SM / 1ª Edição 2012 
 

 
Projeto Teláris – 
Português 
Vera Lúcia de Carvalho / 
Marchezi 
Terezinha Costa H. 
Bertin 
Ana Maria Trinconi 
Borgatto 
Editora Ática / 1 ª Edição   

                            2012 

 
 
Vontade de saber Português 
Tatiane Brugnerotto / 
Rosemeire Alves 
Editora FTD / 1ª Edição 2012 
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Quadro 2 – Produções sugeridas nos livros didáticos analisados 
 

 
Projetos 

 
Livros didáticos 

 
Antologia de textos de gêneros diferentes 

 
Projeto Teláris – Português 
 

 
 

Apresentação oral 
 

 
Projeto Teláris – Português 
 
 
 
Universos Língua Portuguesa 

 
Criação de blog 

 
Português uma língua brasileira 

Estratégias de resolução de questões de 
múltipla escolha 

 
Universos Língua Portuguesa 

 
 
Exposição fotográfica 

Português nos dias de hoje 
Universos Língua Portuguesa 

 
 
Peças de teatro 

Português nos dias de hoje 
Projeto Teláris – Português 

Produção de um livro de textos literários 
variados 

Português uma língua brasileira 
Projeto Teláris – Português 

 
Produção de um livro de crítica musical 

 
Universos Língua Portuguesa 

 
 
Produção de um livro de crônicas 

Português nos dias de hoje 
Português uma língua brasileira 
 

 
Produção de um romance 

 
Universos Língua Portuguesa 
 

 
 
Produção de um catálogo 

 
Universos Língua Portuguesa 

 
 
Produção de um roteiro de filme / novela 

 
Português nos dias de hoje 

 
 
Prospecto turístico 

 
Português nos dias de hoje 

 
 
Sarau lírico 

Português nos dias de hoje 
Português uma língua brasileira 

 
Fonte: a autora 

 

 

Como o mesmo projeto aparece em mais de um volume, apresentando 

poucas variações, organizamos uma tabela a fim de catalogá-los e observarmos a 

forma como foram abordados em cada volume, a meta a ser atingida e os gêneros 

trabalhados5. Diante do observado, verificamos que: 

1. o livro Português nos dias de hoje prioriza os projetos de produção 

textual, que são organizados de acordo com o tema e articulam todos os 

eixos de ensino da língua. 

                                            
5
 A relação completa desses projetos pode ser observada no anexo 2. 
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2. o livro Português uma língua brasileira apresenta dois projetos com 

foco na produção de texto, que culminam o trabalho de cada semestre. 

3. o livro Projeto Teláris – Português traz um único e grandioso projeto de 

leitura no final do livro, desvinculado das demais atividades do livro. 

4. o livro Universos Língua Portuguesa traz projetos de leitura e produção 

de texto, sendo que apresenta cinco projetos, dos quais apenas o último é 

de leitura. 

 

Em decorrência dos resultados obtidos, o corpus passou a se constituir de 

dois volumes, selecionados a partir do desejo de observar um projeto de leitura e um 

de produção de texto, bem como a possibilidade de articulação deles com os 

conteúdos estabelecidos para a unidade. A forma de diagramação dos projetos, a 

metodologia utilizada na execução, o produto final e a avaliação do projeto também 

foram foco de nosso interesse. Assim, nossa investigação se deu nos seguintes 

livros didáticos: Português nos dias de hoje (Carlos Emílio Faraco/Francisco Marto 

de Moura - Editora Leya, 1ª Edição, 2012) e Projeto Teláris – Português (Vera Lúcia 

de Carvalho / Marchezi / Terezinha Costa H. Bertin / Ana Maria Trinconi Borgatto - 

Editora Ática, 1 ª Edição, 2012). Os livros trazem as seguintes propostas de projetos: 
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Quadro 3 - Propostas de projetos dos livros selecionados para a análise 

Fonte: a autora 

 

 

 

 

 

 
Português nos dias de hoje 
Carlos Emílio Faraco / Francisco Marto de Moura 
Editora Leya 1ª Edição 2012 
 
-Projeto 1- Retratos do Brasil (Págs. 10 a 87 (37 páginas) 
 

 Exposição de arte sobre o Brasil e sua cultura a partir das 

produções na unidade. 

 Confecção de um livreto de crônicas com os textos produzidos 

na unidade 3. 

 
-Projeto 2- Sarau lírico (Págs. 88 a 141 - 53 páginas) 
 

 Realização de um sarau lírico com os textos produzidos nas unidades 4, 5 e 6.  

 Transformação de um trecho de conto em cena de novela, teatro ou filme; produzir uma cena 

de teatro e apresentá-la em leitura dramática, produzir roteiros de filmes.  

 
-Projeto 3- A arte e a vida (Págs. 142 a 206 - 64 páginas) 
 

 Transformação de um trecho de conto em cena de novela, teatro ou filme; produzir uma 

cena de teatro e apresentá-la em leitura dramática e produzir roteiros de filmes. 

 
 
 
Projeto Teláris – Português 
Vera Lúcia de Carvalho / Marchezi 
Terezinha Costa H. Bertin 
Ana Maria Trinconi Borgatto 
Editora Ática1 ª Edição 2012 

 
Projeto Único- Um conto, outros gêneros e diferentes formas de defender 
a opinião. (Págs. 302 a 350 - 48 páginas) 

 Representação teatral do conto O alienista. 

 Exposição oral de um trabalho feito a partir de textos pesquisados e esquematizados. 

 Antologia de textos de gêneros diferentes, em linguagem verbal e 

não verbal, a partir de temas resultantes do diálogo intertextual. 
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Para desenvolvermos nossa análise, levamos em consideração as etapas 

de desenvolvimento de projetos, baseadas na pedagogia dos projetos, as 

orientações dos PCN sobre a relação entre os eixos organizadores da língua 

portuguesa, a aprendizagem significativa e a interdisciplinaridade. 

A base teórica que subsidiou as análises sobre a pedagogia dos projetos 

foi constituída pelos estudos desenvolvidos por John Dewey (1967), Marilda 

Aparecida Behrens (2006) e Fernando Hernández (1998). Para embasamento 

teórico sobre leitura e produção, recorremos às teorias de Kleiman (2002a, 2002b, 

2005, 2006, 2008), Marcuschi (1997, 2008) e Menegassi (1997, 2003, 2005). 

A dissertação está composta por três capítulos. O primeiro deles, 

intitulado Pedagogia dos projetos, está dividido em três partes e tem como objetivo 

apresentar uma breve história da pedagogia dos projetos, situando o leitor no 

contexto histórico-social no qual as discussões sobre o uso dos projetos na escola 

aconteceram inicialmente. Discorremos também sobre a forma como o trabalho com 

projetos aparece nos documentos oficiais e estabelecemos relações entre o uso dos 

projetos e a interdisciplinaridade. 

 O segundo capítulo, Projetos em livros didáticos, traz uma apresentação 

dos livros didáticos selecionados. Iniciamos com a análise da estrutura dos volumes 

e relacionamos os pressupostos teóricos com a elaboração das propostas de 

atividades de cada livro didático. 

O terceiro capítulo, Análise dos projetos, preocupa-se com o estudo dos 

projetos propriamente dito.  Analisamos, nesta parte da pesquisa, as etapas de 

execução dos projetos de cada livro individualmente, com exceção da última fase, 

que é a avaliação. Como os dois manuais didáticos apresentam semelhanças na 

forma de direcionar o processo de avaliação nos projetos, optamos por fazer uma 

análise comparativa.   

Nas considerações finais, evidenciamos que os dois livros apresentam 

uma perspectiva de trabalho com projetos baseada nas teorias de John Dewey, 

divulgadas por Fernando Hernández e Marilda Aparecida Behrens. No entanto, cada 

livro apresenta variações na forma como o trabalho é conduzido.  

O livro Projeto Teláris  apresenta um grande cuidado com o planejamento 

das atividades do projeto. Para cada etapa, são apresentados ao professor os 

objetivos, os materiais necessários para a execução, os textos de apoio e, no final 

do projeto, os critérios de avaliação. O Português nos dias de hoje, por sua vez, é 
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menos detalhista. Apresenta de maneira geral a teoria na qual se baseia, traz um 

resumo do que seria cada um dos três projetos e deixa para o professor realizar 

planejamento das atividades bem como a pesquisa das informações necessárias. 

Percebemos também que cada livro explora o trabalho com os textos de 

leitura e a seção de produção textual de maneira diferente. O livro Português nos 

dias de hoje apresenta atividades de produção bem elaboradas e distribuídas em 

etapas que valorizam o gênero, as situações de uso, os interlocutores e têm um 

objetivo bem definido, que é produção do produto final do projeto. E o Projeto 

Teláris, entretanto,  traz uma boa seleção de, bem como atividades que aprofundam 

as ideias, exploram as características do gênero e estabelecem relações de 

intertextualidade entre todos os textos da unidade. 

Enfim, concluímos que os projetos dos livros analisados podem funcionar 

como uma opção para o professor tornar as aulas de português mais dinâmicas, 

aproximar a escola da vida cotidiana do aluno e transformá-lo em protagonista de 

sua própria aprendizagem. 
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2 PEDAGOGIA DOS PROJETOS 

 

Para o desenvolvimento deste capítulo, organizamos os conteúdos em 

três partes. Inicialmente, apresentamos a história da pedagogia dos projetos no 

mundo e especificamente no Brasil, onde as discussões foram iniciadas na década 

de 1930 com os idealistas da Escola Nova. Em seguida, mostramos a forma como 

os trabalhos com projetos aparecem nos Parâmetros Curriculares Nacionais e no 

PNLD e, no final do capítulo, estabelecemos relações entre os trabalhos com 

projetos e a interdisciplinaridade.  

 

2.1 Um breve histórico da pedagogia dos projetos 

 

A discussão sobre a importância de uma escola de qualidade é antiga, 

mas fatores como a globalização e as profundas transformações provocadas na 

forma como as pessoas passaram a enxergar o mundo mudaram profundamente a 

visão que se tinha daquilo que seria uma escola de qualidade. Antes, o espaço 

escolar era percebido como o lugar de aquisição de conhecimentos que levavam o 

aluno ao desenvolvimento intelectual, o que garantia um bom emprego na vida 

adulta. Hoje, a escola é vista como o local onde os alunos constroem os 

conhecimentos necessários para facilitar sua vida em sociedade no momento 

presente. 

O aluno moderno é mais social do que em qualquer outra época e traz 

para a sala de aula uma gama de experiências que precisam ser divididas com os 

colegas, professores e toda a comunidade educativa. Assim sendo, o conhecimento 

de vida do estudante, que antes era ignorado, passou a ser valorizado e a escola 

compreendida como o lugar de desenvolvimento da autonomia, não apenas um 

templo de transmissão de saber. 

Diante dessa nova realidade, escola e professores buscam transformar o 

formato da aula. É preciso repensar o modelo meramente expositivo. Ao professor 

cabe substituir a postura de transmissor de informações pela de mediador. 

Transformar a sala de aula em um espaço dinâmico, interativo, que leve o aluno a 

contextualizar e resolver problemas passa a ser o grande desafio. 
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Nesse contexto, a pedagogia de projetos funciona como uma opção para 

levar o aluno a atingir a tão desejada autonomia. Conhecido como projetos de 

trabalho, metodologia de projetos, metodologia de aprendizagem por projetos, entre 

outras denominações, esse trabalho exige ousadia do professor, pois significa mais 

que uma forma de trabalho e sim uma mudança de postura. A palavra projeto vem 

do latim projectus, que significa a ação de se lançar para frente. Essa é a concepção 

de desenvolvimento de um projeto em sala de aula. Aluno e professor devem se 

lançar em busca da construção do conhecimento. 

A pedagogia de projetos é uma forma de trabalho que tem por finalidade 

tornar significativos, para os alunos, os conteúdos apresentados na escola. O 

conhecimento é construído de forma coletiva, entre alunos e professores, a partir da 

problematização de fatos importantes para a comunidade educativa. As atividades 

são elaboradas com o objetivo de atender a um conjunto de metas estabelecidas 

pelo grupo, que também definirá um tempo de execução, conclusão, divulgação dos 

resultados e avaliação do processo. Tudo acontece sob a mediação do professor. 

Hernández (1998) acredita que, participando de um projeto de trabalho, os 

estudantes vivenciam experiências de pesquisa que têm sentido para eles, porque 

podem participar ativamente do processo de produção do conhecimento que vai 

além do currículo básico. 

O trabalho com projetos na sala de aula não é uma novidade; no entanto, 

por exigir em sua aplicação uma série de mudanças que vão da própria estrutura 

curricular até a organização temporal das atividades na escola, torna-se tarefa difícil 

de ser executada. Por esse motivo, muitas vezes é colocado em segundo plano e 

confundido com uma atividade em grupo para resolução de problemas. Essas 

dificuldades fizeram com que a pedagogia dos projetos ficasse “esquecida”. A 

necessidade de uma renovação na escola trouxe novamente à tona essa discussão, 

que definitivamente não é nova. 

 De acordo com Michael Knoll (1997 apud BIOTTO FILHO, 2008), a ideia 

mais defendida atualmente sobre a origem da pedagogia dos projetos é a de que o 

uso de projetos como ferramenta educacional surgiu a partir do movimento de 

educação da arquitetura e engenharia, que começou na Itália durante o século XVI. 

Conforme demonstram as pesquisas de Biotto Filho (2008), os arquitetos italianos 

eram vistos como artesãos, mas queriam ser reconhecidos como artistas. Por esse 

motivo, formaram uma aliança com pintores e escultores, fundando a Accademia di 
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San Luca no ano 1577, em Roma. Na instituição havia competições visando 

envolver os alunos em tarefas que estimulassem o desenvolvimento da criatividade. 

Eram premiadas as melhores construções que, na realidade, não saíam do papel. 

Por serem apenas hipotéticas, ficaram conhecidas como ‘progetti’ (projetos, em 

português).  

No fim do século XVIII, iniciou-se a profissão de engenheiro e o chamado 

método de projetos imigrou da arquitetura para a engenharia; no entanto, o enfoque 

do curso ainda era teórico. Só mais tarde, o engenheiro mecânico da Illinois 

Industrial University, Stillman, H. Robinson, passou a defender que a prática era tão 

importante quanto a teoria e, por isso, os projetos deveriam ser construídos em 

oficinas, e não apenas “ficar no papel”.  

Independentemente da origem, a pedagogia dos projetos ganhou 

notoriedade mesmo com as ideias de John Dewey, filósofo norte-americano que no 

início do século XX sustentava a ideia de que a democracia e o estímulo à liberdade 

de pensamento eram instrumentos eficientes para o desenvolvimento global das 

crianças. Dewey definia a educação como uma necessidade social. De acordo com 

suas teorias, a escola deve estar conectada com a vida social do educando: a 

família, os centros de recreação e trabalho, as organizações de vida cívica, religiosa, 

econômica e política. Para ele, a educação é um processo de vida e não uma 

preparação para a vida futura e a escola deve representar a vida presente tão real e 

vital para o aluno como a que ele vive em casa, no bairro ou no pátio (DEWEY, 

1967). 

John Dewey valorizava bastante a comunicação e a expressão em várias 

formas de linguagem, observando o papel fundamentalmente social da língua como 

instrumento de pensamento e de expressão de ideias e sentimentos. Para ele, a 

aula deveria partir de questões ou problemas e o professor jamais poderia 

apresentar respostas ou soluções prontas antes de ouvir as hipóteses levantadas 

pelos alunos e só depois fazer o confronto. 

Essas ideias influenciaram muitos estudiosos na época. Em 1918, William 

H. Kilpatrick desenvolveu seu conceito sobre o método de projetos com a publicação 

The Project Method. Kilpatrick defendia que as aulas deveriam ter como base um 

projeto com um objetivo claro que motivasse os estudantes. Estes, por sua vez, 

deveriam ter liberdade para agir e julgar todas as etapas sem a interferência do 

professor. 
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O método de Kilpatrick atraiu muita atenção, no entanto, a falta de 

participação do professor no processo gerou duras críticas. O próprio Dewey se 

manifestou, defendendo que o professor seria ferramenta essencial para orientar e 

instruir os alunos. Posteriormente, Kilpatrick revisou alguns aspectos de suas 

teorias.  

No Brasil, a discussão sobre pedagogia de projetos iniciou-se na década 

de 1930, com Anísio Teixeira e Lourenço Filho, ambos idealistas da Escola Nova, 

que tinha como ponto fundamental a incorporação da atividade prática e da 

democracia como elementos importantes na educação. O princípio é que os alunos 

aprendem melhor realizando tarefas associadas aos conteúdos ensinados. 

Atividades manuais e criativas ganharam destaque no currículo e as crianças 

passaram a ser estimuladas a experimentar e pensar por si mesmas. Os lemas da 

época eram “aprender a aprender” e “aprender fazendo”.  

Lamego (1996 apud PARDIM e SOUZA, 2012) afirma que a Escola Nova 

propunha como pontos básicos uma revisão crítica dos meios tradicionais do ensino, 

a inclusão de fatores históricos e culturais da vida social do aluno na sua formação 

educacional, a utilização dos novos conhecimentos da biologia e da psicologia para 

que o professor pudesse conhecer as fases de desenvolvimento do aluno, 

adaptando, dessa forma, as estratégias de ensino e, por fim, a transferência da 

responsabilidade da ação educadora da família e da Igreja para a escola, ou seja, o 

Estado se tornaria o maior responsável pela educação do indivíduo. 

Essa concepção inovadora na construção do conhecimento não foi 

facilmente colocada em prática. Os lemas “aprender a aprender” e “aprender 

fazendo”, anos depois, com a introdução do tecnicismo nos anos da ditadura militar, 

foram direcionados para a aprendizagem de conhecimentos úteis ao mercado de 

trabalho.  

Na década de 1960, os projetos voltam a ser discutidos nas instituições 

acadêmicas. As ideias de Piaget sobre os conceitos que deveriam ser ensinados na 

escola ganham força e os projetos, que foram chamados de trabalho por temas, 

passaram a ser vistos como mediadores entre as disciplinas e, também, como uma 

maneira de aproximar o ensino das experiências dos alunos. 

Nos anos 1980, a visão construtivista da aprendizagem resultou em 

profundas mudanças para o trabalho com projetos. O conhecimento de vida, a 
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cultura, o contexto de aprendizagem, a participação e a interação do aluno 

passaram a ser importantes aspectos da proposta educativa das escolas.  

Atualmente, o debate sobre o uso de projetos na escola ganha destaque 

nas universidades e os órgãos institucionais da Educação voltam a discorrer sobre o 

assunto nos principais documentos oficiais, como veremos mais adiante. Numa 

sociedade globalizada como a nossa, o ensino precisa ser centrado nos interesses 

dos alunos e o professor, cada vez mais, deve funcionar como mediador do 

processo de aprendizagem e problematizar na escola situações reais a fim de que o 

aluno possa construir um elo entre escola e sociedade. 

 Sobre isso, o Caderno da TV Escola (1998, p. 61) diz que 

 
os projetos refletem uma visão da educação escolar, na qual a 
experiência vivida e a cultura sistematizada interagem, na medida em 
que os alunos vão estabelecendo relações entre os conhecimentos 
construídos em sua experiência escolar e na vida extra-escolar. 
 
  

Esse caderno apresenta um quadro muito interessante que 

apresentaremos na página seguinte, através do qual podemos comparar a 

construção do conhecimento sob a perspectiva de trabalhos com projetos com a 

perspectiva mais tradicional, a partir de disciplinas ou conteúdos isolados. Nele 

poderemos verificar que quando a construção do conhecimento em sala de aula se 

dá numa perspectiva compartimentada impossibilita a visão do todo. O aluno recebe 

o conteúdo pronto, acabado e fragmentado. O professor é visto como o único 

detentor do conhecimento e quem tem conhecimento, tem poder; por esse motivo, 

nesse modelo, o aluno é passivo. O livro didático é percebido pelo professor e 

apresentado ao aluno como a única fonte de estudo. Não há estímulo à pesquisa, 

pois a aprendizagem se dá de maneira mecânica e repetitiva. Não há flexibilidade no 

uso do tempo e, dificilmente, existe a possibilidade de planejar atividades 

interdisciplinares. Vejamos: 
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Quadro 4 - Diferenças de perspectivas na construção do conhecimento em 
sala de aula 

 

DIFERENÇAS DE PERSPECTIVA 

PERSPECTIVA 

COMPARTIMENTADA 

PERSPECTIVA DOS PROJETOS 

DE TRABALHO 

Enfoque fragmentado, centrado na 
transmissão de conteúdos prontos. 

Enfoque globalizador, centrado na resolução de 
problemas significativos. 

Conhecimento como acúmulo de fatos 
e informações isoladas. 

Conhecimento como instrumento para a 
compreensão da realidade e possível intervenção 
nela. 

O professor é o único informante, com 
o papel de dar as respostas certas e 
cobrar sua memorização. 

O professor intervém no processo de 
aprendizagem ao criar situações 
problematizadoras, introduzir novas informações 
e dar condições para que seus alunos avancem 
em seus esquemas de compreensão da 
realidade. 

O aluno é visto como sujeito 
dependente, que recebe passivamente 
o conteúdo transmitido pelo professor. 

O aluno é visto como sujeito ativo, que usa sua 
experiência e seu conhecimento para resolver 
problemas. 

O conteúdo a ser estudado é visto de 
forma compartimentada. 

O conteúdo a ser estudado é visto dentro de um 
contexto que lhe dê sentido. 

Há uma sequenciação rígida dos 
conteúdos das disciplinas, com pouca 
flexibilidade no processo de 
aprendizagem. 

A sequenciação é vista em termos de nível de 
abordagem e de aprofundamento em relação às 
possibilidades dos alunos. 

Baseia-se fundamentalmente em 
problemas e atividades dos livros 
didáticos. 

Baseia-se fundamentalmente em uma análise 
global da realidade. 

O tempo e o espaço escolares são 
organizados de forma rígida e estática. 

Há flexibilidade no uso do tempo e do espaço 
escolares. 

Propõe receitas e modelos prontos, 
reforçando a repetição e o treino. 

Propõe atividades abertas, permitindo que os 
alunos estabeleçam suas próprias estratégias. 

 

Fonte: BRASIL. Ministério de Educação e Cultura, 1998, p. 62. 

 

Verificamos no quadro que a perspectiva de trabalhos com projetos, por 

sua vez, amplia a visão de aluno e professor. O conteúdo é apresentado através de 

um tema gerador que agrega valores sociais. Dessa forma, o aluno estabelece 

vínculos entre os conteúdos apresentados na escola com a vivência em sociedade. 

Nesse modelo de trabalho, o professor intervém como mediador, lançando 

situações-problemas sugerindo fontes e estimulando a pesquisa. O aluno é visto 



 29 

como sujeito de sua própria aprendizagem e, como suas experiências são trazidas 

para sala de aula, os conteúdos passam a ter sentido. Como a flexibilidade é uma 

das características dos projetos, as atividades são abertas, permitindo que os alunos 

criem suas estratégias e associações, o que favorece a relação com outras 

disciplinas. 

Hernández (1998) defende a reorganização do currículo por projetos em 

vez das tradicionais disciplinas, e destaca que todo projeto precisa ter relação com 

os conteúdos, para que o professor não perca o foco. Além disso, é fundamental que 

os limites e as metas para a conclusão do trabalho estejam estabelecidos. Segundo 

ele, existe uma sequência de passos que confere a qualidade de um trabalho por 

projetos e que o diferencia de outros trabalhos: 

1. parte-se de um tema ou de um problema negociado com a turma;  

2. inicia-se um processo de pesquisa;  

3. buscam-se e selecionam-se fontes de informação;  

4. estabelecem-se critérios de ordenação e de interpretação das fontes;  

5. recolhem-se novas dúvidas e perguntas;  

6. estabelecem-se relações com outros problemas;  

7. representa-se o processo de elaboração do conhecimento que foi  

conseguido;  

8. recapitula-se (avalia-se) o que aprendeu;  

9. conecta-se com um novo tema ou problema.  

 

O Caderno da TV Escola (1998), que apresentaremos na próxima página, 

traz um fluxograma que sintetiza bem a sequência de passos proposta por 

Hernández. Através dele, percebemos que a problematização é o ponto de partida 

de qualquer projeto; por ser tão importante, é chamado de elemento “detonador”. 

Nessa etapa do processo, o professor provoca o interesse do aluno, através de 

questionamentos, levantamento de hipóteses, sonda os conhecimentos prévios do 

aluno sobre o tema, lança dúvidas, identifica um problema que precisa ser 

solucionado e inicia o processo de organização das atividades. Nesse momento, o 

professor pode dividir a turma em grupos e juntos estabelecerem um plano de ação, 

ou seja, os limites e as metas citados por Hernández (1998). Verifiquemos o 

fluxograma: 
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Figura 1 - Organização e desenvolvimento de um projeto. 

Fonte: BRASIL. Ministério de Educação e Cultura,1998, p. 68. 

 

  

Na fase do desenvolvimento, alunos e professores envolvidos elaboram 

as estratégias de ação para responderem aos questionamentos. Entrevistas, 

debates e pesquisas são muito importantes para o amadurecimento do tema. Os 

alunos partem para a coleta de informações e o professor orienta, sugerindo 

variadas fontes de consulta. Os alunos realizam as pesquisas necessárias e criam 

um plano de ação que solucione o problema com eficiência e dentro dos prazos 

estabelecidos. É comum, nessa fase, o surgimento de dúvidas ou conflitos. Para que 

tudo ocorra com sucesso, o acompanhamento do professor é fundamental. 

Na última etapa, a síntese, o aluno já demonstra crescimento. É possível 

sistematizar o conhecimento construído, formar conceitos e reelaborar estratégias 

para resolver novos conflitos. A divulgação dos resultados é parte importante num 



 31 

projeto, primeiro porque dá sentido ao que foi realizado e depois porque permite a 

socialização da aprendizagem. 

E, no fim, deverá ocorrer a avaliação do projeto, que deve ser realizada 

pelo professor, mas é imprescindível que o aluno também faça uma autoavaliação 

daquilo que foi aprendido, bem como das estratégias utilizadas. 

Diante do exposto, podemos verificar que, através do desenvolvimento de 

projetos, o professor, sobretudo de língua portuguesa, proporciona ao aluno vivência 

de situações “reais”, nas quais é possível perceber que ninguém lê ou escreve sem 

objetivos definidos. Dessa maneira, o aluno vincula as teorias aprendidas na sala de 

aula às necessidades sociais. As atividades de língua portuguesa com projetos 

ganham sentido real: ninguém lê por ler, ninguém escreve por escrever.  

 

2.2 Projetos: a visão dos documentos oficiais 

 

A pedagogia de projetos proporciona ao aluno ser sujeito de sua própria 

aprendizagem através de trabalhos que estimulam o pensamento crítico, a 

contextualização de informações e a significação dos conteúdos ensinados na 

escola. Entretanto, para que aconteça de maneira efetiva, é de fundamental 

importância que o professor atue como mediador, orientando cada etapa do 

processo e criando situações de aprendizagem que permitam ao aluno estabelecer 

relações com sua vida cotidiana. 

Como já foi dito anteriormente, a discussão sobre o uso de projetos em 

sala de aula não é recente, mas diante da falta de motivação dos alunos frente às 

propostas de atividades oferecidas na escola, essa forma de trabalho ressurge como 

uma opção para o professor estimular o estudante. Nesta parte da pesquisa, 

mostraremos como os documentos oficiais trazem essas discussões para o 

professor.  

 

2.2.1 Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (ou PCN) são diretrizes propostas pelo 

MEC a partir do ano de 1997 para os Ensinos Fundamental e Médio de todo o país. 

Eles foram criados em 1996 com o objetivo de orientar o trabalho do professor do 

ensino básico e garantir aos estudantes um conjunto mínimo de conhecimentos 
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comuns a todas as regiões brasileiras. Os PCN não podem ser vistos como uma 

imposição do Ministério da Educação e sim como um norteador das práticas 

pedagógicas. Nas palavras do próprio documento, 

 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais foram elaborados procurando, de um 
lado, respeitar diversidades regionais, culturais, políticas existentes no país 
e, de outro, considerar a necessidade de construir referências nacionais 
comuns ao processo educativo em todas as regiões brasileiras. Com isso, 
pretende-se criar condições, nas escolas, que permitam aos nossos jovens 
ter acesso ao conjunto de conhecimentos socialmente elaborados e 
reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania (BRASIL, 1998a, 
p. 5). 
 

 

Os PCN apresentam uma organização do currículo que valoriza as 

competências, a contextualização dos conteúdos e a interdisciplinaridade. Esses 

documentos propõem uma “quebra” no ensino compartimentado, estimulam 

atividades de interpretação e raciocínio em todas as áreas e valorizam o ambiente 

onde o aluno vive. A educação, a partir do lançamento dos PCN, ganha um âmbito 

maior, passando a considerar o educando como um ser social que precisa, na 

escola, aprender a construir sua cidadania.  

 
Percebemos que o estímulo a uma aprendizagem significativa é um dos 
objetivos do documento, que sugere ainda a ampliação do termo conteúdos. 
Em vez de se prender a conceitos, o professor deve trazer para sala 
discussões sobre procedimentos, atitudes, valores e responsabilidade 
social, pois os conteúdos ensinados na escola “só serão significativos na 
medida em que os alunos consigam estabelecer relações entre os 
conteúdos escolares e os conhecimentos previamente construídos” 
(BRASIL, 1998a, p. 72). 
 
 

Essas relações entre os conteúdos escolares e os conhecimentos 

previamente construídos podem ser atingidas mais rapidamente através do uso de 

projetos nas aulas de português. Além de favorecer uma aprendizagem significativa, 

trabalhar com projetos promove a articulação dos quatro pilares6 da educação: 

aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser.  

Eles estão representados nos Parâmetros exatamente da seguinte forma: 

 

                                            
6
 Os conceitos dos quatro pilares foram fundamentados em 1990, na cidade de Jomtien, na Tailândia, 
na Conferência Internacional sobre Educação, patrocinada pela Unesco. Editado em 1999, o 
relatório foi transformado no texto "Educação: um tesouro a descobrir”, organizado por Jacques 
Delors. 
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Quadro 5 - Os quatro pilares da educação 
 
 

 

aprender a conhecer, que pressupõe saber selecionar, acessar e integrar os 
elementos de uma cultura geral, suficientemente extensa e básica, com o 
trabalho em profundidade de alguns assuntos, com espírito investigativo e visão 
crítica; em resumo, significa ser capaz de aprender a aprender ao longo de toda 
a vida;  
 
aprender a fazer, que pressupõe desenvolver a competência do saber se 
relacionar em grupo, saber resolver problemas e adquirir uma qualificação 
profissional; 

 
aprender a viver com os outros, que consiste em desenvolver a compreensão 
do outro e a percepção das interdependências, na realização de projetos 
comuns, preparando-se para gerir conflitos, fortalecendo sua identidade e 
respeitando a dos outros, respeitando valores de pluralismo, de compreensão 
mútua e de busca da paz; 

 
aprender a ser, para melhor desenvolver sua personalidade e poder agir com 
autonomia, expressando opiniões e assumindo as responsabilidades pessoais. 
 

. 

Fonte: BRASIL. Ministério de Educação e Cultura, 1998a, p. 17. 

 
 

Os pilares da educação são conceitos baseados no relatório para a 

UNESCO da Comissão Internacional Sobre Educação para o Século XXI, 

coordenada por Jacques Delors. Segundo Delors (2012), eles são quatro vias do 

saber que constituem, na realidade, apenas uma, pois existem pontos de 

interligação entre elas.  

O autor afirma ainda que, geralmente, o ensino se apoia apenas em um 

dos pilares: aprender a conhecer, e em menor escala, no aprender a fazer. Os 

outros dois pilares ou são negligenciados, ou são subentendidos como 

prolongamentos naturais dos dois primeiros.  

Trazer o trabalho com projetos para a sala de aula é proporcionar ao 

aluno a oportunidade de estudar aquilo que precisa aprender para viver bem hoje, 

na escola, em casa e na sua comunidade. É tentar vivenciar na íntegra aquilo que 

Delors (2012, p. 74) chama de uma experiência global a ser concretizada ao longo 

de toda a vida, tanto no plano cognitivo quanto no prático. Essa ideia está presente 

em todas as orientações dos PCN (BRASIL, 1998a).  
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Os PCN (BRASIL, 1998b) para a área de Língua Portuguesa também 

destacam a necessidade de dar ao aluno condições para o exercício da cidadania. O 

estudante precisa ler e escrever conforme seus propósitos e demandas sociais, 

deve se expressar de maneira adequada em situações de interação oral diferentes 

daquelas próprias de seu universo cotidiano e, principalmente, refletir sobre os 

fenômenos da linguagem. Para poder construir sua autonomia, tão citada nos 

Parâmetros, o educando precisa compreender seu mundo, pois apenas assim pode 

ter voz e vez na sociedade. A ideia da construção da própria autonomia é um dos 

objetivos do uso do trabalho com projetos no cotidiano escolar. Projetos aparecem 

assim definidos nos PCN: 

 
São situações em que as atividades de escuta, leitura e produção de textos 
orais e escritos, bem como as de análise linguística se inter-relacionam de 
forma contextualizada, pois quase sempre envolvem tarefas que articulam 
essas diferentes práticas, nas quais faz sentido, por exemplo, ler para 
escrever, escrever para ler, decorar para representar ou recitar, escrever 
para não esquecer, ler em voz alta, falar para analisar depois etc. (BRASIL, 
1998b, p. 87). 
 

 
Segundo os PCN (BRASIL, 1998a), as características básicas de um 

projeto são: 

1. um objetivo compartilhado por todos os envolvidos. 

2. um produto final em função do qual todos trabalham. 

3. divulgação e circulação social na escola ou fora dela.  

4. tempo determinado de acordo com o projeto a ser desenvolvido, pode 

ser de alguns dias ou de alguns meses. 

5. divisão das tarefas. 

6. avaliação dos resultados em função do plano inicial. 

 

Essas características nos remetem ao conceito de aprendizagem 

colaborativa. Torres (2004, p. 50 citado por LEITE et al., 2005, p. 1190) afirma que 

uma proposta colaborativa caracteriza-se pela 

 
participação ativa do aluno no processo de aprendizagem; mediação da 
aprendizagem feita por professores e tutores; construção coletiva do 
conhecimento, que emerge da troca entre pares, das atividades práticas dos 
alunos, de suas reflexões, de seus debates e questionamentos; 
interatividade entre os diversos atores que atuam no processo; estimulação 
dos processos de expressão e comunicação; flexibilização dos papéis no 
processo das comunicações e das relações a fim de permitir a construção 
coletiva do saber; sistematização do planejamento, do desenvolvimento e 
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da avaliação das atividades; aceitação das diversidades e diferenças entre 
alunos; desenvolvimento da autonomia do aluno no processo ensino-
aprendizagem; valorização da liberdade com responsabilidade; 
comprometimento com a autoria; valorização do processo e não do produto. 
 

 

Fica, então, evidente que a visão daquele professor transmissor de 

informações está perdendo espaço no contexto atual de educação. É por meio da 

interação que se consegue atingir objetivos mais amplos do que a simples 

memorização de conceitos isolados, o que está longe de ser uma aprendizagem 

significativa. Como afirmam os PCN (BRASIL, 1998b, p. 43), “A ampla gama de 

conhecimentos construídos no ambiente escolar ganha sentido quando há interação 

contínua e permanente entre o saber escolar e os demais saberes [...]" 

Acreditamos que a vivência de projetos na sala de aula oferece muito 

mais chances de o professor trabalhar com os temas transversais sugeridos nos 

PCN (Ética, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Saúde, Orientação Sexual, 

Trabalho e Consumo) e, por conseguinte, fazer um trabalho interdisciplinar, tópico 

em que aprofundaremos mais adiante. 

Outro aspecto que merece ser destacado no trabalho com projetos é o 

fato de o professor poder transformar o aluno no protagonista de sua própria 

aprendizagem. O educando participa ativamente da construção do conhecimento, se 

avalia constantemente e reconstrói seu caminho.  

Num projeto de produção de textos, por exemplo, o aluno vivenciará todos 

os eixos de estudo da língua, pois inicialmente sentirá a necessidade de ler em 

busca de embasamento teórico, terá que analisar os suportes nos quais os textos 

lidos se apresentam, observará a forma de organização estética e a importância 

dessa organização para a produção de sentido. Posteriormente, precisará ter 

conhecimento da função social do texto que produzirá e, uma vez que seu trabalho 

será divulgado de alguma forma, o aluno fará revisões na sua produção e, 

certamente, uma ou mais reescritas. Todo esse processo é feito sob a mediação do 

professor, que orienta e participa ativamente de todas as etapas sem tirar a 

autonomia dos alunos. 

O uso de projetos em sala de aula também é estimulado no Guia de livros 

didáticos, que traz resenhas avaliativas dos manuais e apresenta a seção Projetos  

como um dos princípios organizadores das coleções, aspecto que poderemos 

observar no item a seguir.   
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2.2.2 Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

 

Mesmo com toda uma gama de recursos tecnológicos que existe hoje à 

disposição do professor para desenvolver suas aulas, o livro didático ainda é o 

material pedagógico preferido dos docentes.  

No período colonial, os livros que havia no Brasil eram trazidos de 

Portugal.  A partir do século XIX, com a instalação da Imprensa Régia, no Rio de 

Janeiro, passaram a ser confeccionados aqui, mas só a partir de 1938, através do 

Decreto-Lei 1006, o governo federal começou a se preocupar com a qualidade do 

livro didático que chegava às escolas. Soares (2001, p. 35) diz que 

 
Os manuais didáticos para o ensino de Português no final do século XIX e 
primeiras décadas do século XX eram as antologias (em geral associadas a 
uma gramática). A princípio, vinham de Portugal: livros didáticos 
portugueses, de todas as disciplinas, foram utilizados no Brasil durante o 
século XIX e as primeiras décadas do século XX. 
 
 

Nesse período, pois o livro era considerado uma ferramenta da educação 

política e ideológica, tendo o Estado a responsabilidade de fiscalizar esse material 

didático. Dessa forma, os professores selecionavam os manuais a partir de uma lista 

pré-determinada na base dessa regulamentação legal, Art. 208, Inciso VII da 

Constituição Federal do Brasil, em que fica definido que o Livro Didático e o 

Dicionário da Língua Portuguesa são um direito constitucional do educando 

brasileiro (NÚÑEZ et al., 2009). 

Ao longo dos anos, o governo federal promoveu mudanças expressivas 

nos livros didáticos. Essas mudanças tinham como objetivo melhorar a qualidade 

dos manuais e garantir que chegassem ao maior número de estudantes possível. 

Hoje, o Brasil possui um grande programa de distribuição de livros didáticos: o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Ele surgiu pelo Decreto nº 91.542, de 

19 de agosto de 1985, e tem como função avaliar, indicar, comprar e distribuir livros 

didáticos para as escolas públicas7. Desde então, manuais de várias disciplinas 

como português, matemática, ciências, história e geografia, dicionários linguísticos e 

                                            
7 

Apresentamos no anexo 3 uma tabela demonstrativa de todos os valores investidos pelo PNLD nos 
anos de 2013 a 2014. 
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enciclopédicos, cd, atlas etc. são distribuídos gratuitamente a alunos da rede pública 

de ensino. 

A criação do PNLD trouxe mudanças significativas na história do livro 

didático no Brasil, tais como: o fim da participação financeira dos estados, passando 

o controle do processo decisório para a FAE (Fundação de Assistência ao 

Estudante) e o aumento da oferta de livros aos alunos de 1ª e 2ª séries das escolas 

públicas e comunitárias. No entanto, ainda precisa avançar em aspectos importantes 

como, por exemplo, na sistematização no processo de devolução do livro ao término 

do ano letivo e, principalmente, na indicação do livro didático pelos professores que 

vão utilizar os manuais com seus alunos. Esse segundo aspecto merece uma 

reflexão especial, pois as inovações propostas pelo PNLD também tinham como 

objetivo proporcionar ao professor autonomia para escolher o livro de acordo com a 

necessidade de seus alunos.  

Percebemos que, em muitas escolas do grande Recife, isso ainda não 

acontece em decorrência de pelo menos dois fatores: 1) As secretarias de educação 

não abrem espaço para discussões sobre o livro didático e oferecem ao professor 

um tempo limitadíssimo para que seja feita a escolha, na maioria das vezes sem 

oportunizar aos docentes encontros por área de conhecimento para a troca de 

ideias. Em muitos casos, a própria escola não valoriza esse momento e cobra do 

professor imediatismo no preenchimento dos documentos de solicitação dos livros.         

Isso gera grande insatisfação nos professores que ficam excluídos do processo, o 

que compromete o trabalho com o livro didático. 2) Oriundos de uma formação 

deficiente, muitos professores não receberam as informações necessárias para 

nortear essa escolha e, em razão desse fator, o momento de seleção do livro 

didático em muitas escolas ainda é feito de forma bastante rudimentar. Os 

professores são guiados mais pela experiência que têm em sala de aula do que por 

referenciais teóricos. 

Mesmo diante dos fatos mencionados, reconhecemos o grande avanço 

que o PNLD proporcionou à educação e acreditamos que a maior contribuição desse 

programa aconteceu em 1995, quando ocorreu pela primeira vez um processo de 

avaliação no qual uma equipe de especialistas de cada área passou a analisar as 

diferentes coleções didáticas existentes no mercado e a fazer observações sobre os 

livros inscritos para o PNLD. Assim, surgiu o 1º Guia de Livros Didáticos. 
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Em 1996, é iniciado o processo de avaliação pedagógica dos livros 

inscritos para o PNLD 1997. Essa avaliação representou um grande salto de 

qualidade na elaboração dos livros didáticos no Brasil. Uma vez que era muito 

importante comercialmente para as editoras serem indicadas no Guia, elas 

procuraram se adequar aos critérios sugeridos pelos especialistas, melhorando, 

assim, a qualidade do material produzido. 

O Guia de livros didáticos é uma colaboração valiosa de que o professor 

dispõe no momento de escolher o manual que será utilizado, no entanto, nada 

substitui o conhecimento. Proporcionar programas de formação continuada para o 

professor é necessário para que o mestre possa fazer uma escolha consciente e 

condizente com seus objetivos pedagógicos. Abaixo está a versão mais atualizada 

do Guia, que é o PNLD/2014: 

 
Figura 2 - PNLD/2014 

 

 
         Fonte: BRASIL. Ministério de Educação e Cultura, 2013. 

 

Cada coleção analisada no Guia apresenta um perfil didático-pedagógico 

próprio, através do qual organiza a matéria a ser ensinada. Quatro perfis ou, como 

são chamados no próprio Guia, princípios organizadores são observados nas 

coleções: tema; gênero e/ou tipo de texto; tópicos de estudos linguísticos; projetos. 

O quadro geral dos livros resenhados no PNLD/2014 ficou organizado da seguinte 

maneira: 
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• Predominantemente por tema – Este é o caso de quatro coleções (...) 
• Por tema associado a gênero – Quatro das coleções (...) 
• Predominantemente por gênero – Uma das coleções adota os gêneros  
como princípio organizador básico (...) 
• Por gêneros associados a projetos – Duas coleções articulam o estudo do 
gênero a projetos (...) (MEC, 2013, p. 22). 

 

 
As coleções apresentam, em geral, todos os princípios organizadores, no 

entanto de acordo com a proposta metodológica a que se propõem podem priorizar 

um deles. Embora apenas duas coleções articulem o estudo de gênero a projetos, 

todas as coleções apresentam a seção projetos (objeto de nossa pesquisa) 

associada a outros princípios. 

Uma característica fundamental do trabalho com projetos, inclusive aos 

presentes no livro didático, é a possibilidade de desenvolver atividades 

interdisciplinares. Nelas, existe a troca de conhecimento entre especialistas de áreas 

diferentes e, consequentemente, uma ampliação do saber. Essa relação entre os 

projetos e a interdisciplinaridade será tratada no tópico a seguir. 

 

2.3 Projetos e Interdisciplinaridade 

 

Atualmente, a organização curricular é feita de acordo com o modelo 

baseado em disciplinas, ou seja, multidisciplinar. Conforme esse modelo, as áreas 

de conhecimento são estudadas de forma independente, não se relacionam umas 

com as outras e cada uma possui uma quantidade de aulas determinada pelo “grau 

de importância” que aparentam ter na formação intelectual do estudante. Nesse 

modelo de currículo, os professores de cada área determinam os objetivos que 

desejam atingir, quais conteúdos serão estudados e a metodologia que utilizarão 

para alcançar aprendizagem. 

A organização compartimentada, fragmentada do currículo desenvolve no 

aluno e também no professor a concepção de que o conhecimento se dá 

exatamente dessa forma: compartimentada e fragmentada. Estudando ao longo de 

sua escolaridade os conteúdos de forma isolada, o estudante constrói a ideia de que 

as ciências são independentes, não se relacionam, e que as experiências de um 

campo do saber em nada contribuem para a resolução de problemas de outro, por 

exemplo. 
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Semelhante ao que acontece com o aluno, o professor que acumula 

experiências de um trabalho isolado pode sentir dificuldade em estabelecer relações 

entre seu objeto de estudo com o de outras áreas de conhecimento. 

Embora essa multidisciplinaridade oriente, há anos, nossa organização 

curricular, tem provocado reações de estudiosos. Menezes e Santos (2002) afirmam 

que 

 
A origem da multidisciplinaridade encontra-se na ideia de que o 
conhecimento pode ser dividido em partes (disciplinas), resultado da visão 
cartesiana e depois cientificista na qual a disciplina é um tipo de saber 
específico e possui um objeto determinado e reconhecido, bem como 
conhecimentos e saberes relativos a este objeto e métodos próprios. 
Constitui-se, então, a partir de uma determinada subdivisão de um domínio 
específico do conhecimento (http://www.educabrasil.com.br. Acesso em 
13/4/2015). 
 

Com o fenômeno da globalização, o mundo está cada vez mais 

conectado e isso significa mais e mais acesso à informação. O aluno tem contato 

com uma quantidade enorme de informações e estabelece relações entre elas. Por 

que então insistir numa estrutura que separa as disciplinas e consequentemente 

fragmenta os conteúdos? Cada vez que as informações chegam ao estudante de 

forma compartimentada, a escola é afastada do mundo real. O aluno acredita que 

aquilo que se aprende na escola só tem função dentro dela e o único objetivo é 

atingir a média necessária para a aprovação.  

Sabemos que o conhecimento se efetiva de fato através do diálogo entre 

as diversas áreas do saber. E é essa relação que transforma o aluno num indivíduo 

autônomo, capaz de interagir com o mundo fora da escola. Quantas vezes nos 

deparamos com pessoas brilhantes na vida escolar e despreparadas para enfrentar 

os desafios que encontram ao transpor os muros do colégio? 

Kleiman (1999) também destaca o fato de a escola ainda apresentar um 

ensino fragmentado, que valoriza o individualismo. Segundo a autora, enquanto a 

sociedade e o mercado de trabalho cada vez mais exigem cidadãos e profissionais 

críticos e participativos, capazes de interagir por inteiro com a realidade que os 

cerca, a escola estimula o contrário. 

Em relação ao ensino de língua portuguesa, a Linguística Aplicada (LA), 

que orienta esse ensino, também enfatiza a interrelação dos conhecimentos. Ela 

própria é entendida como uma área do conhecimento inter/transdisciplinar que 
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articula muitos domínios do saber e dialoga com diversos campos do conhecimento 

que estudam a linguagem. Segundo Celani (1998), 

 

Não há dúvida quanto ao caráter multi/ pluri/ interdisciplinar da Linguística 
Aplicada. Os que nela militam a todo momento se dão conta de que estão 
entrando em domínios outros que os de sua formação inicial (na maioria das 
vezes,na área de Letras),se dão conta de que precisam ir buscar 
explicações para os fenômenos que investigam em outros domínios do 
saber que não os da linguagem stricto-senso. Esse diálogo já faz parte da 
prática dos linguistas aplicados (Celani, 1998: 131). 

 

A interdisciplinaridade é mais do que uma forma de organização 

curricular. Representa um conjunto de posturas do professor e da escola frente às 

diversas possibilidades que um conteúdo pode oferecer. Para elaborar propostas 

interdisciplinares, o docente precisa criar elos com professores de áreas diferentes, 

apropriar-se de outros saberes e estabelecer relações desses saberes com os 

conhecimentos específicos de sua área de atuação. 

Assim sendo, o planejamento passa de uma concepção fragmentária para 

uma concepção única do conhecimento na qual o estudo e a pesquisa são 

realizados a partir da inter-relação das várias disciplinas através da descoberta de 

pontos comuns existentes entre elas. 

Além disso, a própria postura do professor diante do processo ensino-

aprendizagem muda. Em vez de transmissor de um saber já consagrado, o mestre 

passa a ser um articulador e o aluno, por sua vez, não constrói sozinho seus 

saberes, ao contrário, são formados a partir de experiências compartilhadas.  

Kleiman e Moraes (1999)  apresentam uma  representação gráfica que 

ilustra essa articulação entre as diversas áreas estudadas na escola: 
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Figura 3 - A abordagem interdisciplinar na escola: círculos interligados 
 

 

Fonte: Kleiman e Moraes,1999, p.53  
 

A figura 3 ilustra de forma simples e clara o que seria uma abordagem 

interdisciplinar dos conteúdos. De acordo com as autoras, a interdisciplinaridade 

seria a possibilidade de professores de diferentes disciplinas estabelecerem 

relações a partir de diferentes ângulos. Mais que troca de ideias, e sim um 

entrecruzar de informações em que Língua Portuguesa, Matemática, História, 

Geografia, Educação Física, Artes, dentre outras, abririam diversas possibilidades  

de leitura e (res)significados.  

Realizar um trabalho interdisciplinar, portanto, seria encontrar as relações 

existentes entre os diversos campos do conhecimento. Uma vez que nenhum 

conhecimento é unilateral, é preciso estimular a pesquisa, apresentar um leque de 

possibilidades, visões diferentes, ângulos diferentes para que o estudante compare, 

julgue as informações colhidas, chegue a conclusões e aplique os conhecimentos na 

sua vida prática. Isso é interdisciplinaridade.  

Por tudo isso, acreditamos que esse modelo de escola tradicional que 

temos hoje, na qual alunos e professores foram levados a acreditar que o 

conhecimento se dá de forma isolada, precisa ceder espaço para um modelo no qual 

todos percebam que a integração é necessária para que realmente se atinja 

aprendizagem. No entanto, o aluno só conceberá a aprendizagem dessa forma, se 

escola e professor acreditarem que essa é a fórmula para tornar significativos os 

conteúdos e adotar a interdisciplinaridade na prática diária e não apenas 

eventualmente. 
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O jovem moderno convive com uma série de atrativos tecnológicos que 

para serem compreendidos exigem conhecimentos de várias áreas. E ele faz uso 

desses mecanismos com surpreendente capacidade. Se o objetivo da escola é 

oferecer condições para que o aluno desenvolva habilidades que o ajudem a 

conhecer seu mundo e viver nele superando desafios, como podemos continuar 

incutindo nesse aluno uma ideia compartimentada de aprendizagem? 

Enfim, os PCN sugerem que o modelo multidisciplinar e o pluridisciplinar, 

marcados por uma forte fragmentação, devem ser substituídos por uma 

perspectiva interdisciplinar e transdisciplinar. O modelo de Jantsch, representado a 

seguir, procura mostrar a diferença existente entre essas abordagens. 

 

Figura 4 - Conceitos de multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, segundo Jantsch. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.sociologia.org.br/tex/ap40.htm 

 

http://www.sociologia.org.br/tex/ap40.htm
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Jantsch representa através do esquema as possibilidades de criar 

relações entre os conhecimentos e as disciplinas estudadas na escola. Notamos que 

nas duas primeiras abordagens, a multidisciplinaridade e a pluridisciplinaridade, há 

um sistema de um só nível de abordagem dos conteúdos com vários objetivos a 

serem atingidos. 

Na multidisciplinaridade, temos um grupo de disciplinas trabalhando um 

mesmo tema de forma independente. Não há troca de informações nem cooperação 

entre elas. Na nossa experiência, percebemos que, na maioria das vezes, os 

professores nem sabem que estão trabalhando os mesmos conteúdos. Os alunos, 

por sua vez, não conseguem vincular as informações e, quando muito, percebem 

que o “professor tal já falou sobre esse assunto”.  

O conceito de pluridisciplinaridade é bastante próximo do anterior 

(multidisciplinaridade), diferenciando-se apenas quanto à tentativa de se estudar um 

fenômeno específico por outras disciplinas por apenas um período de tempo 

determinado. Tal qual a multidisciplinaridade, numa abordagem pluridisciplinar cada 

disciplina trabalha o fenômeno sob sua ótica, não criando relações umas com as 

outras.  

Percebemos no esquema de Jantsch que a transdisciplinaridade 

apresenta um sistema de níveis e objetivos múltiplos comuns a todos os níveis. Esse 

tipo de abordagem ocorre quando há coordenação de todas as disciplinas num 

sistema lógico de conhecimentos, com livre trânsito de um campo de saber para 

outro. É uma abordagem ainda muito difícil de ser realizada nas nossas escolas, 

pois demanda planejamentos coletivos, tempo suficiente para execução e, 

principalmente, a ausência de divisão das disciplinas, diferente do que acontece 

hoje. Os PCN sugerem que estudos transdisciplinares sejam realizados a partir dos 

seguintes temas: Ética, Saúde, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural e Orientação 

Sexual. 

Já na interdisciplinaridade existe um sistema de dois níveis com objetivos 

múltiplos. Isso significa que nessa forma de abordagem do conhecimento, as 

disciplinas se relacionam entre si, estabelecendo um diálogo entre os saberes. É 

necessário elencar os pontos de integração entre as mesmas e elaborar estratégias 

de ação que orientem esse diálogo. 

O modelo curricular interdisciplinar, embora sugerido nos PCN, ainda 

enfrenta barreiras para ser efetivamente colocado em prática. A organização 
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curricular em disciplinas isoladas, a grande quantidade de conteúdos determinada 

pelas secretarias de educação para que o professor dê conta até o final do ano letivo 

e a falta de tempo para a integração entre os professores da escola são apenas 

alguns desses obstáculos. 

Destacamos, ainda, que a abordagem interdisciplinar exige uma nova 

visão do professor em relação à função da escola. Para que se consiga mergulhar 

nessa proposta é necessário enxergar o processo de aprendizagem como um todo, 

pois articulando relações entre as diferentes áreas, o aluno terá mais condições de 

entender e explicar fatos e fenômenos, fazer análises, tecer comentários com 

profundidade, explorar e buscar formas criativas de resolver conflitos. 

Considerando que a LA, como já foi dito anteriormente,  se articula com 

outras áreas de conhecimento, podemos perceber que planejar as aulas de 

português a partir de uma visão interdisciplinar é possível. Pensadas a partir dessa 

ótica, as aulas de língua portuguesa perdem o caráter de transmissão de teorias e 

passam a  ser vistas como aulas nas quais serão estudadas situações problemas a 

partir da vivência diária dos alunos. 

Em função de tudo o que foi dito, precisamos ressaltar que se a 

interdisciplinaridade ainda é um sonho a ser atingido, a pedagogia dos projetos pode 

proporcionar grandes possibilidades para que essa teoria se concretize. Trabalhar 

com projetos diminui as relações artificiais criadas pela escola, promove o trabalho 

coletivo, a troca de informações e, ao mesmo tempo que articula diversas áreas de 

estudo, aproxima o aluno do conhecimento científico.  

Estudar a língua através de projetos é uma forma de desenvolver 

atividades interdisciplinares. Para Jolibert (1994), a pedagogia de projetos possibilita 

ao aluno viver numa escola que se relaciona com o exterior, onde a criança trabalha 

“pra valer” e produz algo que tem sentido e unidade. Aliás, unidade é a palavra 

chave da interdisciplinaridade e trabalhar com a pedagogia dos projetos pode ser 

uma alternativa eficaz e passível de ser realizada, pois, ao contrário do que se 

pensa, através de projetos simples é possível conseguir resultados surpreendentes. 

Por tudo isso, acreditamos que trabalhar com interdisciplinaridade é muito 

mais que integrar conteúdos de várias disciplinas. É preciso valorizar a contribuição 

que o conhecimento específico de cada uma delas pode oferecer para melhorar a 

qualidade do trabalho e de que forma eles podem ser utilizados na resolução de 

conflitos. Para Kleiman e Moraes,  
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o projeto interdisciplinar colaborativo oferece uma via para subverter as 
formas rituais da aula, pois permite a construção conjunta de novas 
significações nos vários domínios do saber, tornando os papéis de professor 
e aluno mais flexíveis e encurtando a distância que os separa em função de 

um objetivo comum já negociado.( KLEIMAN e MORAES, 1999, 
p.49-50). 

 
 
 

Uma vez que a pedagogia dos projetos propõe atividades 

interdisciplinares, pode ser utilizada como um mecanismo para diminuir a 

fragmentação de conteúdos que existe hoje no sistema educacional brasileiro.  
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3 PROJETOS EM LIVROS DIDÁTICOS 

 

Neste capítulo são apresentadas as análises dos projetos existentes nos 

LD: Português nos dias de hoje (Carlos Emílio Faraco / Francisco Marto de Moura, 

2012) e Projeto Teláris – Português (Vera Lúcia de Carvalho / Marchezi / Terezinha 

Costa H. Bertin / Ana Maria Trinconi Borgatto, 2012). 

As análises se voltaram inicialmente para as orientações de trabalho com 

os projetos apresentadas no manual do professor. Em seguida, observamos o 

número de projetos em cada volume, a forma de apresentação, a variedade de 

gêneros textuais estudados e, finalmente, verificamos até que ponto os projetos 

presentes nos livros didáticos apresentam as características apontadas pela 

pedagogia dos projetos. 

Precisamos destacar que, para preservar a disposição original dos 

elementos nas páginas dos livros analisados e não descaracterizar o projeto gráfico 

previsto pela editora e pelos autores das obras, optamos pelo recurso de escanear, 

em vez de transcrever as atividades. Além disso, ressaltamos que para efeito 

didático chamaremos, a partir deste momento, os volumes analisados de LD1, 

quando nos referirmos ao Português nos dias de hoje, e LD2, quando citarmos o 

Projeto Teláris – Português.  

 

 LD1        LD2 
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3.1 Apresentação dos livros didáticos 

 

LD1 faz parte de uma coleção com quatro volumes indicados para as 

séries finais do Ensino Fundamental. O volume analisado, destinado ao nono ano, 

constitui-se por três projetos, que são desenvolvidos ao longo de três unidades. Em 

cada unidade, há dois ou três textos que servirão como base para o 

desenvolvimento do projeto, que é apresentado ao aluno no início de cada unidade 

na seção denominada “Para começo de conversa...”. Em seguida, é iniciado o 

trabalho com os textos, que estão relacionados ao tema apresentado na seção 

anterior (Para começo de conversa...) e, embora o livro apresente textos diversos 

são priorizados os da esfera jornalística. 

Precisamos considerar que o processo de significação de um texto se dá 

a partir das relações que o leitor constrói. Oferecer textos de múltiplas linguagens, 

de diversos gêneros e trabalhar de forma instigante, criativa torna o aluno 

proficiente, pois ele estabelecerá relações do texto com o mundo real e criará 

estratégias diferentes para buscar a compreensão. Sobre isso, Koch e Elias (2006) 

comentam: 

 
A leitura é uma atividade interativa altamente complexa de produção de 
sentidos, que se realiza, evidentemente, com base nos elementos 
linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de organização, 
mas requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior do 
evento comunicativo (KOCH e ELIAS, 2006, p. 11).  
 
 

Trabalhar leitura a partir da vivência de gêneros é fundamental para que o 

estudante compreenda essa interação. Os gêneros são a maior representação das 

práticas sociais que se pode trazer para a sala de aula. Ao fazer associações, ao 

mobilizar os saberes citados por Koch e Elias (2006), o aluno se reconhecerá nas 

atividades oferecidas pela escola. 

Contrapondo-se ao que foi dito, notamos que as atividades de leitura do 

LD1 são direcionadas para a produção de texto e desta para o produto final do 

projeto. A leitura, nesse sentido, deixa de ser um fim para se tornar um meio de se 

chegar à produção. Em nosso entendimento, a leitura e a produção poderiam ser 

trabalhadas da mesma forma sem prejuízos para a proposta do livro, que é a 

execução de projetos de escrita. 
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Na proposta do livro, após o trabalho com os textos, acontece o estudo da 

oralidade. A forma de estudo do gênero nessa seção é semelhante em todos os 

capítulos e segue o mesmo padrão das demais. Inicialmente, são apresentadas 

situações de uso do gênero e, depois de um exercício, são apresentadas suas 

características. Algumas vezes, ocorre a introdução de um conceito novo, seguida 

de um exercício de verificação.  

Aqui são analisadas não só situações corriqueiras de comunicação, mas 

também os gêneros da oralidade formal. Esta seção, da mesma forma que as 

outras, está relacionada ao produto final do projeto, por esse motivo há preparação 

de debates, seminários, exposições orais dependendo do gênero de produção da 

unidade. Há ainda apresentação de informações mais teóricas sobre o assunto que 

será estudado. Na unidade 1, por exemplo, quando o foco é a caracterização do 

povo brasileiro, a seção oralidade traz a definição de decupagem, uma atividade 

sobre esse assunto e um estudo sobre as marcas da oralidade. 

Uma vez concluído o trabalho com a oralidade, são iniciadas seções de 

análises linguísticas, que na maioria das vezes aparecem articuladas com as de 

leitura e as de produção de texto, consequentemente com os projetos. Tomemos 

como exemplo a unidade 1 do projeto 1, cujo tema é Retratos do Brasil e trata da 

grande diversidade cultural do país. As leituras dessa unidade giram em torno dos 

aspectos culturais do povo brasileiro. Como foco das análises linguísticas, temos o 

fonema, o sotaque e a pronúncia popular, como podemos verificar no exemplo a 

seguir: 
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Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 27. 
 

 

Na sequência, iniciam-se as atividades de produção de texto que, como já 

dissemos anteriormente, são o objetivo maior dos autores do LD1. As produções 

correspondem ao produto final do projeto e, por esse motivo, retomam-se os 

conceitos anteriores sobre o gênero que será produzido. Observemos o que diz o 

manual do professor sobre isso: 
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Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 21. 

 

As seções do LD1 foram organizadas com o objetivo de responder à 

pergunta norteadora dos projetos, que é escrever para quê? A produção de texto é o 

fio condutor das propostas do livro e acreditamos que a sequência sugerida pelos 

autores, ou seja, a produção textual realizada após a leitura de vários textos de 

mesmo gênero e temática, oferece boas oportunidades para que o professor 

promova reflexões sobre o gênero. No entanto, o momento de produção precisa ser 

bem orientado, pois se as informações sobre o gênero não forem sedimentadas, os 

alunos tendem a “copiar as ideias” contidas nos textos apresentados, não 

favorecendo, dessa forma, o processo de autoria, o que prejudicará o projeto. 

Outro aspecto que nos despertou a atenção foi o fato de não aparecer 

proposta de reescrita dos textos. A reescrita funciona como uma reflexão sobre 

aquilo que foi produzido, por isso é necessário que aconteça. Sabemos que numa 

sociedade na qual o descaso com a educação ainda é bastante significativo, o 

trabalho do professor não é valorizado. Mal remunerado, precisa atuar em várias 

instituições ao mesmo tempo, seguir um planejamento do qual muitas vezes sequer 

participou e dar conta do tempo pedagógico, o que implica em reduzir etapas do 

processo. Provavelmente, inserido nesse contexto, o professor não fará uso de 

outros materiais de apoio além do livro didático e se não houver nas atividades de 

produção a proposta de reescrita, esta provavelmente não acontecerá. 
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Sobre a reescrita, concordamos com Menegolo e Menegolo: 

 

Ensinar a revisar é completamente diferente de ensinar a passar a limpo um 
texto corrigido pelo professor. No entanto, mesmo assim, ensinar a revisar é 
algo que depende de se saber articular o necessário (em função do que se 
pretende) e o possível (em função do que os alunos realmente conseguem 
aprender num dado momento)(MENEGOLO; MENEGOLO, 2005, p. 74).  

 

O processo de revisão e reescrita do texto, quando bem orientado pelo 

professor, é fundamental para o aprimoramento do texto e o desenvolvimento da 

autonomia do aluno como autor. É nesse momento que ocorrem discussões e 

reflexões sobre os usos da língua que levam à apropriação do componente 

linguístico do gênero estudado. Esse tipo de abordagem, na qual o aluno constrói 

seu conhecimento através da mediação do professor, é uma das características do 

trabalho com projetos, e, por essa razão, a reescrita do texto poderia ter sido 

explorada nas propostas de produção do livro.   

Uma última etapa antes da culminância da unidade é a seção “Para ir 

mais longe”. Aqui há sugestões de outras leituras, filmes debates e pesquisas. Essa 

parte da unidade é muito importante para a execução do projeto, pois nela ocorre 

uma retomada de todos os gêneros estudados até então. Há ainda sugestão de 

outras produções com a participação de professores de áreas diferentes, 

proporcionando a interdisciplinaridade. Vejamos na página a seguir: 
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                   Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 33 

 

Notamos que, nessa atividade, há uma sugestão para o trabalho 

interdisciplinar com os professores de Artes, Geografia e História, entretanto, o LD1 

não apresenta nenhuma orientação que conduza efetivamente a essa prática. 

Novamente colocamos em questão o tempo pedagógico, que é sempre muito 

limitado para realizar atividades desse porte, a corrida para vencer os conteúdos, 

agora determinados pelos exames em larga escala, e a disponibilidade de a escola 

oferecer momentos de planejamento coletivo. 

Enfim, a sequência é encerrada e as atividades são concluídas na seção 

intitulada “...e a conversa chega ao fim.”. Nessa fase, cuida-se da divulgação do 

material produzido ao longo das unidades. É o que os autores chamam de projeto 

propriamente dito. Detalharemos esse conceito no item a seguir. 

O LD2 também faz parte de uma coleção com quatro volumes indicados 

para as séries finais do Ensino Fundamental. O volume analisado, destinado ao 

nono ano, está organizado em quatro unidades e estas em dois capítulos. Em cada 

capítulo há, em média, três textos para o trabalho com leitura e dois ou três para o 

estudo da análise linguística, oralidade e produção de texto. 
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 As unidades são iniciadas por uma seção denominada Ponto de Partida, 

na qual as autoras fazem uma prévia dos gêneros que serão estudados nos 

capítulos. Em seguida, o livro traz a leitura dos textos, sempre acompanhada de 

várias atividades de interpretação. Essas atividades são organizadas seguindo uma 

sequência de aprofundamento do texto, ou seja, parte de questões procedimentais 

como compreensão de vocabulário, localização de informações, identificação de 

tema entre outros e depois são apresentadas atividades que envolvem identificação 

de gênero, reordenação de ideias, análise de elementos que compõem o texto, 

verificação dos processos discursivos e inferências e efeito de sentidos.  

Terminado o estudo dos textos, começa a seção Prática da oralidade. 

Embora o manual apresente um discurso de valorização do estudo da oralidade, 

isso não é verificado no livro analisado. As produções orais se restringem a debates 

sobre o tema estudado no capítulo, leituras em voz alta e poucas vezes há 

orientações para atividades diversificadas, como declamação de poemas, exposição 

oral e entrevista. conforme podemos verificar no exemplo abaixo: 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 56 
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Na realidade, o que temos no exercício apresentado é o que Marcuschi 

(1997) definiu como atividade de oralização da escrita. Fazer leitura em voz alta, 

debater sobre um tema ou outros exercícios que partem ou culminam com textos 

escritos constituem situações mediatizadas pela linguagem oral e não são 

suficientes para que se possa pensar em um trabalho de oralidade. Esse tipo de 

atividade é repetida, apresentando poucas variações, em todas as unidades do LD2. 

Depois da seção Prática da oralidade, temos a seção Língua: usos e 

reflexão, na qual são feitas as análises linguísticas. No eixo de conhecimentos 

linguísticos, percebe-se a intenção de uma articulação com os textos de leitura, 

porém da mesma forma como acontece no LD1, nem sempre acontece. Na maioria 

das vezes, os conteúdos são expostos com exercícios de repetição ou 

complementação, como podemos observar no exemplo a seguir: 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 66 
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A seção de produção de texto acontece em dois momentos: no final de 

cada capítulo, relacionada ao gênero estudado, e no término da unidade, numa 

seção chamada Ponto de chegada que, na realidade, é uma proposta de produção 

de texto que envolve os gêneros estudados nos dois capítulos.  

O LD2 enfatiza o trabalho com leitura em detrimento da escrita, 

priorizando textos e autores literários. É o eixo leitura que articula todos os demais e 

as questões de interpretação são subdivididas em Compreensão, Linguagem do 

texto, Construção do texto, Ampliação de leitura, Outras linguagens (que apresenta 

textos multimodais) e Conexões (que trata da intertextualidade). 

A leitura é, antes de tudo, um processo de reflexão. Ler significa 

compreender, interpretar e avaliar ideias. A simples decodificação de sinais gráficos 

não pode ser considerada, por si só, leitura. Não se compreendem textos a partir do 

entendimento de palavras isoladas e sim a partir da conexão existente entre elas, 

que forma um todo. 

Na tentativa de desenvolver nos alunos a habilidade de estabelecer 

conexões com o mundo fora da escola, o LD2 enriquece o estudo de textos com 

questionamentos que favorecem a reconstrução de sentidos e não ficam limitados à 

simples localização de informações, como vimos no LD1.  

O LD2 apresenta uma variedade de gêneros textuais. Há trabalho com 

poemas, contos, romance, entrevista, editorial, artigo de opinião e manifesto. Antes 

de iniciar a leitura dos textos principais, as autoras apresentam pequenos textos 

introdutórios para que o professor encaminhe o trabalho de ativação dos 

conhecimentos prévios dos alunos e faça uma contextualização daquilo que será 

discutido:  
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A vida moderna, marcada pela necessidade de ações 
rápidas e comunicação mais ágil, tem influenciado as formas 
de expressão. Essa influência intensificou-se com as 
transformações tecnológicas. Isso pode ser observado na 
fala, nas canções, na mídia, na literatura... 

 

 

 

 

 

 

Ponto de partida 

No seu dia a dia, você percebe essas transformações? 

Em quais situações? 

 

 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 18-19. 
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Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 20. 
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Sabemos que o ato de ler é um processo sociocognitivo que necessita de 

uma série de habilidades individuais para que aconteça de forma eficiente. Nesse 

sentido, a ativação dos conhecimentos prévios do estudante, seu contexto social, 

cultural e histórico permitirão uma interação melhor com o texto, favorecendo a 

construção de sentidos. 

A leitura, como já dissemos, é o fio condutor das propostas do livro. Há 

um destaque para o letramento literário e  para a concretização desse objetivo. 

Foram selecionados muitos textos de autores consagrados na nossa literatura. Há 

também letras de música, histórias em quadrinhos, tirinhas, piadas, reportagens, 

propagandas, relatos nas demais seções. Vejamos os gêneros trabalhados na 

leitura: 

 

Quadro 6 – Gêneros trabalhados em leitura no LD2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   

 

  

 

 

 

Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 18-19. 

 

 

 

 
GÊNEROS TRABALHADOS NA LEITURA 

UNIDADE 1 
PROSA E VERSO NA ERA DA INFORMAÇÃO 

UNIDADE 3 
OPINAR, ARGUMENTAR, DEFENDER IDEIAS... 

Capítulo 1- Poemas e formas de linguagem 

 Leitura 1- O amor, quando se revela 
                      (Fernando Pessoa) 

 Leitura 2- Madrigal (José Paulo Paes) 

 Leitura 3- Imagem (Arnaldo Antunes e Péricles 
Cavalcanti) 

 
Capítulo 2- Contos com linguagem breve em 
tempos de comunicação rápida 

 Leitura 1- Circuito Fechado (3)  
                      (Ricardo Ramos) 

 Leitura 2- 73 (Dalton Trevisan) 

 Leitura 3- No Messenger (Leonardo 
Brasiliense) 

Capítulo 5- Entrevista jornalística 

 Leitura 1- Laerte: gozações e revelações 
(Revista Caros Amigos) 

 

 Leitura 2- Prodígio responsável (editorial 
do jornal Folha de São Paulo) 

 
 
Capítulo 6- Editorial 

 Leitura- Perdidos no espaço (editorial do 
jornal Folha de São Paulo) 

UNIDADE 2 
A ATEMPORAL ARTE DE NARRAR... 

UNIDADE 4 
DEFENDER IDEIAS, ARGUMENTAR, OPINAR... 

Capítulo 3- Conto 

 Leitura - Metonímia, ou a vingança do   
Enganado (Rachel de Queiroz) 
 
Capítulo 4- Romance 

 Leitura – Memórias Póstumas de Brás Cubas 
(Machado de Assis- capítulos LIV, LV). 

Capítulo 7- Artigo de opinião 

 Leitura- Celebridades descelebradas 
(Luli Radfahrer) 
 
Capítulo 8- Manifesto 

 Leitura- Amazônia para sempre 
(manifesto) 
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Da mesma forma que o LD1, este livro também apresenta as 

características de cada gênero trabalhado, entretanto tem um diferencial que é um 

quadro-resumo com essas características no final de cada capítulo. Vejamos uma 

amostra disso: 

                              Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 30 

 

                     Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 94 

 

Embora acreditando que esse quadro-resumo possa ajudar o aluno na 

sistematização do conhecimento acerca do gênero trabalhado, é preciso um certo 

cuidado no uso que se faz dele. O professor deve provocar a discussão desse 

quadro  em sala de aula, para que o aluno não fique limitado a uma caracterização 
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pronta, acabada do gênero. Por exemplo, a linguagem do conto, como gênero, 

categoria, se resume a metonímia, ironia ou polissíndeto? 

Diante de tal preocupação com a formação de um aluno-leitor, parece-nos 

óbvio que o LD2 proponha um projeto de leitura. Ao contrário do LD1, o livro Projeto 

Teláris traz apenas um projeto que não aparece vinculado às seções do livro, razão 

pela qual não apresentaremos em nossa análise todas as atividades propostas por 

essas seções. O projeto de leitura do LD2, cujo nome é Um conto, outros gêneros e 

diferentes formas de defender opinião, fica localizado no último capítulo do volume, 

no entanto não há determinação de período para ser desenvolvido. De acordo com o 

manual, o professor escolherá o momento que considerar mais conveniente.  

 

3.2 Manual do professor dos livros didáticos 

 

O manual do professor é parte importante para nossa investigação, pois 

apresenta os objetivos das atividades propostas bem como os pressupostos teóricos 

que as nortearão. Como a pedagogia dos projetos é mais que uma metodologia de 

trabalho, é uma mudança de atitude em relação ao que seja ensinar e aprender, se 

um autor se propõe a trabalhar com projetos precisa deixar claro em seu manual o 

conceito de projeto que apresentará para o professor. 

O manual do LD1 traz a seguinte concepção de projeto: 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro: 
Português nos 
dias de hoje – 
9º ano - 
Assessoria 
Pedagógica, p. 
30. 
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Chama-nos a atenção, na concepção de projetos do LD1, os seguintes 

sintagmas: conjunto de atividades, mediação do professor, situação problemática, 

construção de um produto. São termos utilizados pelos teóricos que defendem a 

pedagogia dos projetos como forma de se construir um trabalho significativo: Dewey 

(1967), Hernández (1998) e Behrens (2006). 

Em outras palavras, esperamos encontrar nos projetos deste livro 

atividades em grupos, estimulados a partir de uma situação problema que provoca 

questionamentos. A partir da inquietação diante desse problema, o grupo planeja 

ações que levem à solução num determinado período de tempo. 

Ainda na apresentação dos projetos, temos: 

Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 30. 

 

Nesse trecho do manual, podemos perceber que a preocupação dos 

autores do LD1 em trabalhar com projetos é, prioritariamente, criar um ambiente 

“real” para circulação dos textos produzidos pelos alunos ao longo da unidade, mais 

do que para vivenciar a teoria como um todo. Bastante compreensível, pois a prática 

do escrever por escrever e ler por ler já demonstrou não ser eficaz.  

Para isso, esses autores seguem etapas que orientam o fazer 

pedagógico: estabelecimento do tema, processo de pesquisa, fontes de informação, 

critérios para realização até sua conclusão. Assim, não se trata de aplicar uma 

teoria, mas adaptá-la aos momentos de sala de aula. 

O projeto, por mais adaptações que sofra, deve apresentar algum nível de 

dificuldade a fim de se tornar um desafio para os alunos. A resolução de um 
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problema sempre deve ser o ponto de partida, possibilitando a análise, a 

interpretação e a crítica por parte do grupo. A forma como o LD1 encaminha as 

atividades não corresponde às etapas que a pedagogia dos projetos sugere. De 

acordo com nossa compreensão, as propostas são definidas como etapas de 

produção de texto em grupos, orientadas pelo professor. Vejamos mais um trecho 

dos pressupostos teóricos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 30. 

 

De acordo com o PNLD, edição 2014, as propostas de produção escrita 

devem visar à formação do produtor de textos e, ao desenvolvimento da proficiência 

em escrita. Por esse motivo, as propostas de produção precisam, antes de tudo, 

considerar a escrita como uma prática socialmente situada, propondo ao aluno 

condições reais de produção do texto, para que assim ele ganhe significação. 

Percebemos, através da leitura desse trecho do manual, que a proposta 

dos projetos de produção do LD1 é, na realidade, uma estratégia para divulgar o 

texto do aluno para a comunidade educativa, associando a escrita a uma prática 

social.  

Ressaltamos ainda que, apesar de esse trecho citar a importância da 

reescrita na significação das produções, essa etapa não é considerada nas 

atividades do livro. É lamentável trazer essa orientação apenas no manual do 

professor, pois mesmo sabendo da importância da leitura do manual no momento da 

escolha do livro didático, muitas vezes sobrecarregado pelo acúmulo de 

compromissos burocráticos que precisa cumprir, grande parte dos docentes não lê 
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esse documento. Informações dessa importância precisam estar mais acessíveis, de 

preferência na mesma página onde a atividade será orientada para o aluno. 

Verificamos também que nos pressupostos teóricos (linha 8) há uma 

menção à “correção” da produção do aluno. No manual do LD1, o autor João 

Wanderley Geraldi é citado como fonte de inspiração para a organização das 

atividades de produção de texto. No entanto, Geraldi (1997) enfatiza que a produção 

textual em sala de aula deve ter outro destino que não seja a correção do professor 

e afirma que, em se tratando de produção textual, o uso dessa palavra seria 

inadequado, pois pressupõe erro. Diante disso, o mais indicado seria utilizar o termo 

“avaliar”. Há, portanto, um problema de concepção na elaboração do texto desse 

manual. 

 O manual do professor do LD2 estrutura-se em várias seções, as quais 

apresentam os princípios teóricos e metodológicos da coleção completa, as 

particularidades de cada volume e a estruturação do livro em seções. Há ainda 

reflexões sobre como trabalhar textos na sociedade moderna e a importância da 

formação de um leitor proficiente. Embora o objetivo desta pesquisa seja analisar a 

seção projetos, não podemos deixar de destacar a forma como a leitura aparece 

neste manual, uma vez que o livro propõe um projeto de leitura. 

O texto é tratado como mola propulsora das atividades do livro e a 

interpretação, realizada em vários momentos diferentes, é organizada em etapas 

que são distribuídas nas seções do livro. Tão grande é a dimensão dada à leitura no 

volume analisado que percebemos lacunas em outros eixos de estudo.  

Já na primeira parte dos princípios teóricos, observamos um discurso que 

demonstra a preocupação com a formação das habilidades de leitura necessárias 

para atender às demandas sociais que o jovem enfrenta atualmente: 

 

 
 
 
 
Fonte: Livro Projeto Teláris – 
9º ano - Assessoria 
Pedagógica, p. 3. 
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Diante do exposto no manual, a proposta do LD2 é promover a vivência 

de diversos gêneros e relacioná-los a práticas sociais, daí o trabalho com leitura 

perpassar todo o livro. A concepção de texto como construção cultural, que está 

presente em todos os pressupostos teóricos, é reforçada também na justificativa 

para propor um projeto de leitura, que deverá ser executado coletivamente e tem 

como objetivos: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 21.) 

 

 

A necessidade de transformar o “penoso” momento de leitura que 

tradicionalmente ocorre na sala de aula em algo divertido é o primeiro objetivo para 

escolher como forma de trabalho um projeto de leitura.  

Quando o aluno tem um objetivo claro para ler um texto, a leitura deixa de 

ser apenas mais uma obrigação escolar. Ela passa a ser significativa dentro e fora 

da escola. Já refletimos sobre as condições de trabalho do professor que, muitas 

vezes, o impedem de planejar aulas de leituras que fujam do modelo tradicional, 

mas é essencial que aulas significativas aconteçam. Professores conscientes de seu 

papel social sabem da importância da leitura e promovem atividades de leituras 

prazerosas. Um projeto de leitura no livro didático pode ser uma boa opção para sair 

da mesmice e estimular os alunos. 

No mesmo sentido, posiciona-se Menegassi (2005) ao afirmar que a 

motivação para a leitura é quase sempre conduzida pelos materiais didáticos 

utilizados em sala de aula, mas cabe ao professor, como mediador, aproximar a 
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situação de leitura ao mundo real dos estudantes. Percebe-se facilmente que o 

trabalho com projetos permite que alunos e professores ultrapassem o espaço da 

sala de aula ou tragam para ela as vivências da comunidade onde estão inseridos.  

É necessário ressaltar também as palavras intertextualidade e 

interdisciplinaridade que estão em negrito no texto das autoras. Já vimos no capítulo 

anterior que a interdisciplinaridade é uma das características do trabalho com 

projetos. Através deles, os conhecimentos de várias áreas podem ser integrados, 

proporcionando benefícios para diversas disciplinas, tais como a integração de 

recursos variados, uma visão ampliada de um mesmo assunto, o diálogo entre 

textos de áreas diferentes e a contextualização da aprendizagem. A articulação de 

todos esses elementos resultará numa leitura significativa. 

Observe na página seguinte como o estudo de textos no LD2 está 

organizado: 
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Quadro 7 - Estrutura dos capítulos no LD2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 22. 
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Como fundamentação teórica para desenvolver o projeto, o LD2 toma 

como base a concepção de Hernández (1998), a mesma apresentada no LD1. 

Concepção essa que já era defendida por Dewey (1967) e é sustentada por Behrens 

(2006): 

 

 

“Os projetos de trabalho constituem um planejamento de ensino e aprendizagem 
vinculado a uma concepção da escolaridade em que se dá importância não só à 
aquisição de estratégias cognitivas de ordem superior, mas também ao papel de 
estudante como responsável por sua própria aprendizagem. Significa enfrentar o 
planejamento e a solução de problemas reais e oferece a possibilidade de investigar um 
tema partindo de um enfoque relacional que vincula ideias-chave e metodologias de 
diferentes disciplinas.” (HERNÁNDEZ, 1998, p. 88-89). 
 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 21 (Grifos do LD2)
8 

 

Vejamos, então, no próximo capítulo, a forma como os livros didáticos 

encaminham as atividades do projeto e de que maneira as etapas sugeridas pela 

pedagogia dos projetos são realizadas.  

 

  

                                            
8
   Como a imagem escaneada do manual do professor comprometeu a leitura, optamos, neste caso, 

pela digitação do texto. 
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4 ANÁLISE DOS PROJETOS  

 

Neste capítulo, estudaremos os projetos dos livros e, por questões 

didáticas, optamos por apresentar a análise de cada um separadamente. Embora 

saibamos que essa escolha possa implicar numa leitura mais exaustiva, acreditamos 

que dessa forma ficaria mais fácil para o leitor compreender a proposta de cada 

volume. O mesmo não acontece com a última fase do projeto, que é a avaliação, 

pois como os dois exemplares apresentam semelhanças na forma de direcionar 

esse processo, decidimos  fazer análise num único tópico.  

 

4.1 Análise dos projetos do LD1 

 

O livro, como já foi dito anteriormente, apresenta três projetos de 

produção textual que são organizados de acordo com o tema e tentam articular 

todos os eixos de ensino da língua. Cada projeto é iniciado com uma sensibilização 

(não problematização) para o tema, seguida de leituras e produções de textos que 

serão, quase sempre, utilizadas como base para a construção do produto final do 

projeto que, como já foi dito anteriormente, será sempre uma produção de texto. Os 

projetos são os seguintes: 

 Projeto 1- Retratos do Brasil 

 Projeto 2- Sarau lírico 

 Projeto 3- A arte e a vida 

Como a apresentação dos projetos do livro segue o mesmo esquema de 

organização e diagramação, tomamos o projeto Retratos do Brasil como amostra 

para nossa análise. 

Retratos do Brasil é o primeiro projeto do livro e é apresentado na página 

10 (a primeira página de atividades do livro) e encerrado na 87. O objetivo é 

organizar uma exposição fotojornalística sobre a grande diversidade cultural que 

compõe o Brasil.  

Os gêneros textuais abordados no projeto revelam uma variedade de 

linguagens, são eles: fotografia, letra de música, poemas, documentos visuais, 

pinturas, cartazes, prospectos turísticos, contos, possibilitando ao aluno contato com 

diversas situações de uso da leitura e da escrita. 
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Para apresentar uma visão geral de como o LD1 trabalha os gêneros 

textuais nos projetos e quais os gêneros focados, criamos um quadro no qual 

mostramos a estrutura geral do projeto Retratos do Brasil, vejamos: 

 

Quadro 8 - Estrutura geral do projeto Retratos do Brasil. 

Fonte: a autora 

 

 Projeto 1 - Retratos do Brasil 

Início do projeto na seção Para começo de conversa... 

U
n

id
a

d
e

 1
  

O perfil: descrição 
e caracterização. 

 
Estudam-se 
elementos de uma 
descrição. 

 
Gênero textual focado: 

 texto 1: Texto informativo 

 texto 2: Texto informativo 

 texto 3: Poesia 
 

Produção de texto: Criação 
de um perfil. 

 
Seção para ir mais longe: 

 Pesquisa em grupo sobre arte 
popular brasileira. 

 Pesquisa sobre imigração nas 
diferentes regiões do Brasil. 

 Pesquisa sobre a 
discriminação étnica no Brasil. 

U
n

id
a

d
e

 2
 

  
Painel, cartaz, 
outdoor 

 
Define-se gênero 
textual e tipos de 
linguagens. 
Transposição de 
um gênero para 
outro. 

 
 

 
Gênero textual focado: 

 texto 1: Anúncio 
publicitário 

 texto 2: Prospecto turístico 

 texto 3: Letra de música 

 texto 4: Conto 
 

Produção de texto: 
Construção de um painel 
informativo sobre diversidade 
das regiões brasileiras, 
utilizando diferentes 
linguagens.  

 
Seção para ir mais longe: 

 

 Pesquisa em grupo: textos 
argumentativos que misturem 
linguagem verbal e não 
verbal. 

 Montagem de um prospecto 
turístico. 

 Pesquisa sobre a área rural 
em diferentes regiões do 
Brasil. 
 

U
n

id
a
d

e
 3

   
A crônica 
 
Estudam-se os 
elementos de uma 
crônica 

 
. 
 

 
Gênero textual focado: 

 texto 1: Crônica 

 texto 2: Crônica 
 

Produção de texto: Produção 
de uma crônica dirigida ao 
leitor jovem. 

 
Seção para ir mais longe: 

 

 Pesquisa em grupo sobre 
nomes de pontos comerciais 
expressivos e divertidos para 
indicar o processo de 
formação e o significado. 

 
Conclusão das propostas com a seção ... e a conversa chega ao fim. 
 

 Releitura de obras de arte de artistas brasileiros adaptando-as a cada região do país. 

 Exposição fotojornalística sobre o Brasil e sua cultura, reunindo as releituras das obras 
de artes, os painéis montados sobre as diferentes regiões brasileiras com os demais 
textos e imagens pesquisadas ao longo das unidades estudadas, além de todas as 
pesquisas feitas sobre o país. 
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No item 2 das orientações do projeto no livro do aluno (página 86), há a 

sugestão de fazer a releitura das obras de arte de artistas brasileiros em conjunto 

com o professor de Artes.  

Nenhum projeto pode ser visto como uma receita pronta, com etapas a 

seguir. Isso significa destruir a ideia original desse tipo de trabalho, que é o grande 

potencial de mudanças que provoca na sala de aula. O professor pode e deve 

adaptar os projetos para sua realidade. No entanto, a proposta de trabalho com 

projetos apresenta algumas etapas fundamentais para o seu desenvolvimento, que 

são: formulação dos problemas, desenvolvimento (que compreende planejamento e 

execução), avaliação e divulgação dos trabalhos. 

Veremos a partir de agora como aparecem essas etapas no projeto 

Retratos do Brasil. 

 

4.1.1 A problematização no LD1 

 

O trabalho com projetos na sala de aula provoca mudanças no 

comportamento do aluno diante do novo, modifica a dinâmica da sala de aula e cria 

novas possibilidades de atuação do professor, por isso sua postura deve ser a de 

um pesquisador e não daquele que já tem a resposta. Daí a grande importância da 

problematização. 

Essa etapa do projeto é uma tarefa-chave, pois abre o processo de 

pesquisa. Vejamos como é apresentado aos alunos o projeto Retratos do Brasil: 
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Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 10-11 
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O que de imediato nos chama a atenção é o título bastante sugestivo do 

projeto: Retratos do Brasil. Construir a imagem do Brasil, um país multicultural, 

significa fazer uso de várias linguagens, explorar diversas formas de expressão. 

Em seguida, percebemos que, contrariando o princípio básico da 

pedagogia dos projetos, no momento da apresentação, o aluno não é instigado a 

resolver um problema. Há, sim, algumas perguntas simples sobre as diferenças 

culturais que existem no Brasil. 

Outro aspecto que devemos pontuar é o fato de que não há orientação 

para o aluno sobre o projeto que será desenvolvido. Caberá ao professor, de acordo 

com suas habilidades e conhecimento da turma, fazer a provocação. No manual do 

professor, há a seguinte orientação para a problematização: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 64. 

 

Se o professor não criar a problematização, essa etapa do projeto ficará 

prejudicada, pois pela forma como estão construídas as perguntas (de cunho 

extremamente subjetivo) pressupõe-se apenas uma discussão oral, coletiva, a partir 

da observação da ilustração de abertura do projeto (reproduzida na página 73 desta 

pesquisa).  
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No último item da apresentação, há uma pesquisa sobre estereótipos e 

clichês para que os alunos realizem em grupos e fica como sugestão uma entrevista 

com pessoas da mesma região do aluno para saber o que elas pensam sobre 

brasileiros de outras regiões do país. Vejamos: 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 10 

 
 

Na redação desse enunciado, já aparecem os estereótipos mais comuns, 

aqueles que, provavelmente, o aluno encontrará em sua pesquisa. Destacamos 

também o uso do termo “se necessário” que pode provocar no aluno a ideia de que 

a atividade não é importante e, provavelmente, não será realizada. 

Para Behrens (2006, p. 35), o projeto tem a função de canalizar energias 

para investigar possíveis respostas para um determinado problema. Esse problema 

deve ser lançado no primeiro momento, o da apresentação. Nesse caso, não nos 

parece que há um problema para ser solucionado, no máximo poderíamos afirmar 

que no ponto 5 da seção há uma pesquisa sobre diferenças regionais para ser 

realizada. Muito se questiona sobre esse momento de problematização.  

Acreditamos que lançada pelo professor, aluno ou mesmo proposto pelo 

livro, como é o caso do corpus analisado neste trabalho, a problematização é válida. 

Porém precisa estar relacionada à vida do aluno e ter relevância para o grupo que a 
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colocará em prática, caso contrário poderá não despertar o interesse. Seja qual for a 

forma escolhida, a problematização realmente precisa existir.  

A problematização é também a oportunidade que os alunos têm para 

demostrar os conhecimentos prévios sobre o tema. A partir daí levantarão hipóteses, 

apresentarão sugestões, poderão realizar outros questionamentos e o professor 

atuará como mediador. 

Para não perder este momento inicial proposto pelo livro, o professor 

precisará ampliar a discussão sobre o tema, trazendo questões mais desafiadoras 

como, por exemplo: desigualdade salarial entre profissões iguais em regiões 

diferentes; o panorama da pobreza nos estados do norte e nordeste em relação às 

demais regiões; as classificações IDH das regiões brasileiras a partir de dados do 

IBGE; os índices de avaliação educacional por regiões, entre outros. De acordo com 

nossa visão, essas questões suscitariam bons subsídios para um debate instigador. 

 

4.1.2 Desenvolvimento do projeto Retratos do Brasil 

 

O desenvolvimento de um projeto compreende o planejamento e a 

execução. Planejar um projeto é pensar em ações para resolver a problematização, 

que pode estar relacionada à comunidade educativa, pode ultrapassar os muros da 

escola ou até mesmo ser de caráter pedagógico, relacionado diretamente à 

aprendizagem do aluno, como é o caso dos projetos analisados nesta pesquisa.  

O planejamento deve ser iniciado após a problematização e envolve a 

contextualização das discussões realizadas na fase inicial. Nessa fase, professor e 

aluno selecionam as estratégias de ação, a organização das equipes, o tempo 

disponibilizado e a definição de um produto final. 

As estratégias que podem ser utilizadas são diversificadas e, dependendo 

do produto final, podem incluir excursões, entrevistas, debates, pesquisas 

bibliográficas, pesquisas de campo, levantamento de dados estatísticos, entre 

outros. Ao longo do projeto, as estratégias podem sofrer modificações em função 

dos resultados obtidos.  

Em se tratando de um projeto que faz parte do livro didático, talvez os 

resultados sejam mais previsíveis. Para muitos estudiosos de projetos, esse fato é 

bastante questionável, pois, de certa forma, o professor pode não assumir o caráter 

de pesquisador diante de um assunto que ele já conhece e, provavelmente, já 
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domina. Por outro lado, acreditamos que o professor com espírito pesquisador usará 

isso a seu favor e, uma vez que conhece as nuances do projeto, terá mais 

segurança no seu papel de mediador. 

Outro aspecto que merece atenção no desenvolvimento do projeto é o 

tempo de realização. Os projetos do LD1 foram pensados para três meses de 

execução cada. Como, normalmente, o calendário escolar está organizado em 

quatro unidades, pressupõe-se que o primeiro projeto é iniciado no mês de fevereiro 

e concluído em abril; o segundo compreende os meses de maio a agosto 

(considerando que julho é mês de férias escolares) e o terceiro e último projeto vai 

de setembro a novembro. 

O tempo de execução de um projeto deve ser pensado a partir dos 

objetivos que se quer atingir que, no caso do LD1, é criar um “ambiente natural” para 

o ato de escrever e oferecer condições para que os textos circulem. A partir daí são 

pensadas as estratégias ou os planos de ação. 

Nesse ponto do projeto, são definidas (ou apresentadas, no caso de um 

projeto pronto, como os do livro didático) as atividades que deverão ser realizadas e 

os recursos necessários para atingir os objetivos. No projeto que tomamos para 

análise no LD1, Retratos do Brasil, propõe-se que os alunos organizem uma 

exposição fotojornalística sobre a diversidade cultural brasileira. 

A execução do projeto foi dividida em três partes, que no livro são 

chamadas de unidades. Como o fio condutor é a diversidade brasileira, as atividades 

planejadas apresentam uma interdependência que leva o aluno à construção de 

conhecimentos variados sobre o tema.  

Inicialmente, os alunos estudarão o gênero perfil e os elementos 

necessários para a produção de textos descritivos. Dessa forma, ao longo da 

unidade eles terão alguns subsídios para traçar o perfil do povo brasileiro, sua arte e 

sua cultura. A sequência das atividades é a seguinte: 
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Quadro 9 - Sequência das atividades da unidade 1- LD1 

Fonte: a autora 

 

A produção textual desta unidade é a construção de um painel descritivo 

de uma região brasileira e deve ser iniciada após uma apresentação teórica sobre a 

organização de uma sequência textual de descrição, na qual o aluno estudará as 

características do gênero perfil. Dessa forma, unindo as informações sobre o tema 

(obtidas através dos estudos previamente realizados ao longo da unidade) às 

informações sobre o gênero, o estudante consegue produzir com mais segurança.  

A sequência de produção que culmina com o painel descritivo de uma 

região brasileira é iniciada com o estudo de trechos da biografia de um capoeirista 

citado no primeiro texto da unidade, como podemos verificar no recorte a seguir: 

Unidade 1 

 

 Leitura de um texto informativo sobre a capoeira, transcrito da Revista de História da 
Biblioteca Nacional, seguido por questões de interpretação do texto. 
 

 Apresentação de imagens de pessoas participando de rodas de capoeira produzidas em 
épocas diferentes: uma do início do século 19 e outra no século 21. 

 

 Leitura de um texto jornalístico sobre a cidade de Gravatá (Pernambuco), transcrito do 
jornal O Estado de São Paulo, seguido por questões de interpretação do texto. 

 

 Orientações para que o professor discuta com os alunos sobre a função comunicativa 
dos dois textos (texto sobre a capoeira e texto sobre Gravatá). 

 

 Leitura de uma letra de música sobre o berimbau escrita por Baden Powell e Vinicius de 
Moraes, seguida por questões de interpretação do texto e uma pesquisa sobre o 
berimbau. 

 

 Estudo sobre decupagem. Apresentação de dois exemplos dessa técnica, 
demonstrando marcas da oralidade, seguidos de exercício sobre os textos. 

 

 Estudo dos fonemas e sotaques. Apresentação de informações estruturais e exercícios. 
 

 Leitura de texto que traz o perfil de um capoeirista citado no primeiro texto lido na 
unidade, seguido de questões de interpretação. 

 

 Apresentação teórica sobre a organização de uma sequência textual de descrição. 
 

 Início da produção que se tornará o produto final do projeto: 
Produção 1: Descrição de uma personagem brasileira a partir de uma imagem.  
Produção 2: Organização de uma sequência textual a partir de descrição e elementos 
descritivos.  
Produção 3: Preparação de painéis descritivos das regiões brasileiras.  
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Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 29 

 

Após a leitura (págs. 29 e 30 do LD1), há uma atividade que tem por 

objetivo a identificação dos aspectos descritivos no texto. É uma preparação para as 

etapas seguintes: apresentação de aspectos teóricos sobre o texto descritivo e 

produção do gênero perfil. A proposta de atividade é a seguinte: 

 

 

 

Fonte Livro: 
Português 
nos dias de 
hoje – 9º ano 
- p. 30. 
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Realizada a atividade de preparação para a produção de texto, o livro traz 

informações teóricas sobre a organização de uma sequência textual de descrição, 

como a seleção de informações, a escolha dos elementos descritivos e as 

orientações para a última produção da unidade, conforme podemos verificar a 

seguir: 

 

 

Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 33 

 

Consideramos importante lembrar que o material produzido nessa 

atividade será guardado e utilizado como parte do produto final do projeto. Outra 

observação pertinente é quanto às atividades propostas pela seção Para ir mais 

longe: são apresentadas no manual do professor como sugestões, no entanto 

sistematizam os conhecimentos construídos e, por isso, deveriam ser incorporadas 

ao projeto.  

Sabemos que ao deixar essa seção como sugestão, os autores estão 

considerando a disponibilidade do professor para realizar as atividades que 

demandam muito tempo. Como as propostas estimulam a participação de 

professores de outras áreas, priorizam o trabalho com temas transversais, 
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desenvolvem a sociabilidade e valorizam as diferenças, vale a pena agregá-las ao 

produto final.9 Enfim, encerra-se a primeira parte do projeto que, por questões 

didáticas, resumimos da seguinte forma: 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

                                            
9
 A seção Para ir mais longe aqui citada está reproduzida na íntegra na página 53 desta pesquisa. 
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Figura 5 - Resumo da primeira parte do Projeto Retratos do Brasil. 
 

 

Fonte: a autora 

 

PROJETO: RETRATOS DO 
BRASIL 

Unidade 1: O perfil: descrição e 
caracterização 

Textos para o trabalho com leitura:  

Texto 1- Caracterização da capoeira 

Texto 2 -Descrição de paisagem 

Texto 3- Letra de música que recria a atmosfera 
musical das rodas de capoeira. 

  

Análise linguística: Os fonemas, 
o sotaque e a pronúncia popular. 

Oralidade: Decupagem (apresentação  do 
trecho de uma conversa entre mãe e filha 

que moram em cidades diferentes, portanto 
apresentam sotaques diferentes). 

Produção de texto:  Produção 1: Descrição de 
uma personagem  brasileira a partir de uma 
imagem.  Produção 2: Organização de uma 

sequência textual a partir de descrição e 
elementos descritivos. 3: Produção de paineis 

descritivos das regiões brasileiras.  

A produção será guardada para 
fazer parte do produto final do 

projeto. 
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Terminada a unidade 1 (primeira parte do projeto), cujo gênero focado foi 

o perfil e os elementos necessários para a produção de textos descritivos, é iniciada 

a unidade 2, na qual os alunos estudarão painel, cartaz e outdoor. A sequência das 

atividades que darão origem ao projeto é a seguinte: 

 

Quadro 10 - Sequência das atividades da unidade 2- LD1 

Fonte: a autora 

 

 

 

 

Unidade 2 

 

 Leitura de um anúncio publicitário de creme anticravos divulgado na revista Capricho, 
seguido por questões sobre o texto. 
 

 Leitura de um anúncio publicitário: prospecto turístico sobre a Serra Gaúcha divulgado 
por agências de turismo (não especifica qual), seguido por questões de interpretação do 
texto. 

 

 Orientações sobre a realização de uma descrição oral. Atividades depois da exposição 
teórica. 

 

 Leitura da letra da música Até o fim, escrita por Chico Buarque, seguida por questões 
de interpretação do texto. 

 

 Leitura do poema Poema de sete faces, escrito por Carlos Drummond de Andrade. O 
poema foi comparado ao de Chico Buarque e usado para explicar o conceito de 
intertextualidade. 

 

 Leitura do conto O menino, de Lygia Fagundes Telles, seguido por questões de 
interpretação do texto. 

 

 Estudo da estrutura das palavras (elementos mórficos). Apresentação de informações 
estruturais e exercícios de separação de morfemas.  

 

 Estudo da coesão por elipse e emprego da anáfora. Apresentação de informações e 
exercícios.  

 

 Início da produção que se tornará o produto final do projeto:  
Produção 1: Transposição de gêneros e linguagens.  
Produção 2: Organização de um painel informativo composto pela combinação de 
diferentes linguagens. 
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Na unidade 2 são focados os gêneros voltados para a divulgação de 

informações: cartazes, painéis, outdoors e prospecto turístico. A produção é a 

construção de um painel informativo sobre as regiões brasileiras, composto pela 

combinação de diferentes linguagens: imagens, pinturas, fotografias, textos literários 

e letras de músicas. 

Percebemos que, ao contrário do que foi feito na unidade anterior, não 

houve muita conexão entre os textos da unidade, nem deles com o tema geral do 

projeto, que é Retratos do Brasil. Vejamos o primeiro texto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 34 

 

 



 84 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 35 
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Nessa proposta de leitura, o objetivo é mostrar para os alunos a 

possibilidade de unir linguagem verbal e não verbal na construção de sentido. O 

estudo do texto publicitário é muito relevante para a construção do produto final do 

projeto, que é uma exposição fotojornalística sobre a diversidade brasileira; no 

entanto, o trabalho com esse gênero poderia seguir o encadeamento construído na 

unidade 1. Isso não aconteceu. Houve uma ruptura na temática do projeto. 

O sequenciamento de atividades é fundamental no desenvolvimento de 

um projeto, pois quando o aluno estabelece relações entre as diversas atividades 

fica mais fácil a compreensão do todo. Como esse é um projeto para ser executado 

em três meses, é preciso que o professor, sempre que possível, retome com os 

alunos os objetivos de cada atividade para que o encadeamento das informações se 

concretize na prática. 

Observando o exercício sobre o texto 1 (vide página anterior), 

percebemos que são questões de estudo das características do gênero. O anúncio 

foi veiculado numa revista para adolescentes, ou seja, é dirigido a um público que 

pode sofrer com o mesmo problema abordado na propaganda, portanto com grande 

potencial para consumir o produto anunciado. 

Esse tipo de texto, argumentativo, certamente aparecerá na exposição 

fotojornalística. Seja na própria exposição ou na divulgação do projeto, os anúncios 

estarão presentes no projeto, daí não questionarmos a relevância desse estudo. 

Questionamos apenas o fato de o texto não estar associado ao tema do projeto, que 

é tão amplo e poderia ter sido explorado também no gênero anúncio. 

Na seção As palavras no contexto há o estudo do jogo de palavras, 

presente nos textos publicitários e recurso importante para a compreensão do 

anúncio. Conscientizar o aluno e ensiná-lo sobre o gênero apresentado é uma das 

características positivas do LD1, mas nesse caso houve uma quebra abrupta na 

continuidade do projeto. Insistimos em afirmar que esse gênero poderia ser 

trabalhado da mesma forma que foi, porém tendo como temática a diversidade 

brasileira. 

O segundo texto, por sua vez, retoma o estudo de textos relacionados ao 

Brasil, apresentando um prospecto turístico sobre a Serra Gaúcha. Novamente 

existe a preocupação em trabalhar as características do gênero e são retomados os 

conhecimentos construídos sobre a descrição estudados na unidade anterior. 
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Há poucas de questões de interpretação. Pouco se explora o conteúdo 

dos textos. O foco do estudo é sempre o gênero de produção e, em função desse 

fator, privilegiam-se os aspectos teóricos, tais como suas especificidades quanto ao 

tema, à estrutura, à finalidade e à circulação. A interpretação quase nunca (às vezes 

nunca) aparece. Vejamos o texto 2 para verificarmos a retomada ao tema da 

diversidade brasileira: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 36 
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Após a leitura do texto é iniciada a seção Para entender o texto. Fica 

bastante evidente nas propostas dessa seção a preocupação em fornecer 

informações ao aluno sobre as características do gênero que produzirá no final da 

unidade. As perguntas são diretas e fica claro o objetivo de trabalhar apenas a parte 

estrutural do texto. 

 

                               Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 37 

 

 

Após a descrição do prospecto turístico, é iniciada uma sequência de 

estudo de uma exposição oral, que também será importante para a execução do 

projeto final. Os autores trazem informações sobre os objetivos desse tipo de 

atividade e sugerem a elaboração de um esquema escrito que estruture o texto oral. 

A atividade me parece interessante, uma vez que estudantes dessa idade não têm 

experiência em falar em público e, normalmente, nessas situações decoram o texto 

escrito e falam como se estivessem lendo em voz alta, provocando uma 

artificialidade nas apresentações. Assim, essa proposta de atividade funcionaria 

como “um treino” para o dia da culminância, além de provocar uma retomada ao que 

já foi produzido pelo aluno anteriormente. Vejamos a atividade: 
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                                    Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 39 

 

Os dois últimos textos da unidade chamam a atenção, pois não só fogem 

ao tema quanto ao gênero que a unidade se propõe a estudar: gêneros de 

divulgação. O texto 3 é a letra da música Até o fim de Chico Buarque; o texto 4 é o 

conto O menino escrito por Lygia Fagundes Telles. Enquanto o primeiro trata da 

história de alguém que não alcançou o sucesso na vida, o segundo trata da 

decepção de um garoto ao descobrir que sua mãe tem um amante. Como se vê, 

quebra-se a linearidade, fator que é importantíssimo dentro da perspectiva de um 

trabalho com projetos. 

Na seção de análise linguística acontece o mesmo. O conteúdo específico 

da unidade é a estrutura das palavras, que é apresentada ao aluno de forma 

tradicional, mecânica, com exercícios de identificação e separação dos elementos 

mórficos. Quebra-se a linha de pesquisa, discussão em grupo e encadeamento dos 

conteúdos que foi tão bem construída na unidade anterior. 
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Ao optar por desenvolver um trabalho com projetos, procura-se substituir 

a monotonia das aulas tradicionais, dos exercícios repetitivos, descontextualizados 

por uma prática mais dinâmica. A pesquisa, a discussão, o levantamento de 

hipóteses devem estar presentes em todas as fases do projeto e todos os conteúdos 

trabalhados naquele período precisam estar atrelados ao produto final para que o 

aluno perceba que o projeto é um processo em construção. 

A pedagogia dos projetos não sugere a aprendizagem de conteúdos 

novos, sugere uma nova perspectiva para o estudo de conteúdos essenciais para o 

estudante viver em seu mundo, sejam eles conteúdos novos ou não. Aprender, na 

pedagogia dos projetos, deixa de ser um simples ato de memorização, e ensinar não 

significa mais repassar conteúdos prontos (HERNÁNDEZ, 1998). 

A justificativa para a mudança radical no gênero estudado aparece na 

sequência de produção de texto, quando os autores explicam a transposição de 

gêneros ou linguagens: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 56 

 

Em seguida, são iniciadas as orientações para a construção dos painéis 

informativos que farão parte do produto final: 
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                              Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 56 

 

 

Esses painéis informativos sobre as regiões brasileiras, compostos por 

diferentes linguagens (daí o estudo da transposição de gêneros) produzidas nessa 

atividade, serão guardados assim como os painéis descritivos produzidos na 

unidade 1 e serão utilizados como parte do produto final do projeto. 

Destacamos, ainda, as produções da seção Para ir mais longe desta 

unidade. Embora apareça como uma sugestão a mais de atividade, não deveria 

deixar de ser realizada, pois sistematizam todo o estudo das duas unidades 

encerradas e apresentam atividades enriquecedoras para o projeto. Vejamos: 
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                             Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p 56-57. 
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As atividades propostas nessa seção fazem uma excelente retomada aos 

conteúdos vivenciados nas duas unidades anteriores, resgatam a vivência das 

pesquisas e discussões em grupo. Acreditamos que encerrar a segunda parte do 

projeto dessa maneira significa manter vivo o interesse dos alunos na culminância 

que acontecerá após a última sequência didática. O professor deve estar atento à 

motivação dos alunos, e, a todo momento,  proporcionar atividades que os deixem  

ativos no processo de produção, pois essa etapa, que é importantíssima, só se 

manterá viva enquanto o aluno se sentir participante na construção do produto final. 

Em outras palavras, num projeto longo como esse, a presença constante 

do professor como incentivador é fundamental. A cada etapa realizada deve ser feita 

a retomada daquilo que já foi produzido e também a revisão dos objetivos para que 

os alunos não percam o foco nem fiquem produzindo sem saber para quê. 

Concluídos os trabalhos da unidade 2, temos o seguinte resumo: 
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Figura 6 - Resumo da segunda parte do Projeto Retratos do Brasil. 
 

 

Fonte: a autora 

 

PROJETO: RETRATOS DO 
BRASIL 

Unidade 2: Painel, cartaz, 
outdoor. 

Textos para o trabalho com leitura:  

Texto 1- Anúncio publicitário: esfoliante anticravos. 

Texto 2 -Anúncio publicitário: prospecto turístico 
sobre a Serra Gaúcha   

Texto 3- Letra da música Até o fim, escrita por Chico 
Buarque. 

Texto 4: conto O menino, de Lygia Fagundes Telles. 
  

Análise linguística: Estrutura das 
palavras (elementos mórficos). 

Coesão por elipse e emprego da 
anáfora 

Oralidade: Descrição oral 
de documento visual 

(parte 1). 

Produção de texto:  Produção 1: 
Transposição de gêneros e linguagens.  
Produção 2: Organização de um painel 
informativo composto pela combinação 

de  diferentes linguagens. 

A produção será guardada para 
fazer parte do produto final do 

projeto. 
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Terminada a unidade 2, cujos gêneros focados foram de divulgação 

(painel, cartaz, outdoor) é iniciada a última unidade do projeto Retratos do Brasil, na 

qual os alunos estudarão o gênero crônica. A sequência das atividades que darão 

origem ao projeto é a seguinte: 

 

Quadro 11 - Sequência das atividades da unidade 3 - LD1 

Fonte: a autora 

 

Percebemos que a unidade 3 é a menor de todas e o gênero focado será 

a crônica. Esta unidade apresenta apenas dois textos para o trabalho com leitura e 

notamos que além do estudo das características do gênero, houve uma 

preocupação maior com a compreensão dos textos. A primeira crônica trata do amor 

incondicional de uma tia “de antigamente”, como destaca o texto, por sua família, 

enquanto que, na segunda, o autor mostra de maneira bem humorada o 

relacionamento dos cachorros parisienses com seus donos e a quantidade de 

dejetos que esses animais espalham nas ruas. 

Na gramática textual, há a apresentação de conceitos como dialogismo 

entre textos, que é estudado a partir das duas crônicas lidas, e continua, na 

linguagem oral, o estudo da descrição e interpretação oral de documentos visuais.  

Unidade 3 

 

 Leitura de uma crônica, escrita por Danuza Leão, seguida por questões de interpretação 
do texto. 
 

 Leitura de uma crônica, escrita por Luís Fernando Veríssimo, seguida por questões de 
interpretação do texto. 

 

 Estudo comparativo das duas crônicas. 
 

 Orientações sobre a realização de uma descrição oral (já iniciada na unidade anterior). 
Atividades depois da exposição teórica. 

 

 Estudo dos processos de formação de palavras. Apresentação de informações e 
exercícios.  

 

 Estudo do gênero crônica, destacando as marcas temporais. 
 

 Início da produção que se tornará o produto final do projeto: produção de crônicas.  
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A análise linguística traz os processos de formação de palavras, 

semelhante à unidade anterior, de forma bastante tradicional, com poucos exercícios 

de identificação dos processos e sem qualquer relação com o projeto Retratos do 

Brasil. 

O estudo das características do gênero se dá na seção de produção 

escrita e é iniciado através de uma crônica de Ivan Ângelo na qual ele tenta explicar 

o que é crônica na visão de diversos cronistas. É um trabalho de metalinguagem. 

Em seguida, os autores do LD1 enquadram as crônicas na categoria dos textos 

jornalísticos e exploram as diferenças existentes entre crônica e notícia, destacando 

as marcas temporais, como podemos verificar a seguir: 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

      Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 80 
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Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 81 

 

 

 
A produção textual desta unidade, única justificativa para a utilização dos 

projetos no LD1, não apresenta qualquer relação com o material produzido pelos 

alunos até agora, foge ao tema geral do projeto e não vemos de que forma ela 

poderá ser integrada à exposição que culminará o projeto.  

Esperávamos que o tema da crônica escrita pelos alunos fosse a 

diversidade brasileira, no entanto não foi o que aconteceu. Vejamos: 
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                                Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 83 

 
 

Uma das características do trabalho com projetos é tornar significativos os 

conteúdos estudados na escola. Até então os alunos estavam produzindo textos 

para a culminância do projeto Retratos do Brasil, portanto já tinham em mente, no 

início do processo de produção, o lugar de circulação do texto, o interlocutor, a 

finalidade da produção e o gênero que seria utilizado. Em outras palavras, os 

estudantes estavam produzindo textos com uma finalidade bem específica. 

A proposta de execução da crônica nesta unidade provocou uma ruptura 

na continuidade do projeto. A própria orientação da atividade não apresenta relação 

com o contexto que vinha sendo utilizado até agora: 
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                           Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 83 

 

 

Já que o tema é Retratos do Brasil, poderia ter sido sugerida a construção 

do “retrato” da juventude brasileira contemporânea pelo viés da moda, mostrando de 

que forma a maneira como nos vestimos também constitui um traço de nossa 

identidade. 

Não aparece nesse comando a finalidade do texto e isso acabava sendo 

muito negativo para o processo de ensino e aprendizagem da escrita. Consideramos 

importante lembrar que os PCN de língua portuguesa (BRASIL, 1998b, p. 58) 

quando abordam a produção de texto, apresentam os cuidados que se deve ter 

quanto a: finalidade; especificidade do gênero; lugares preferenciais de circulação; 

interlocutor eleito; utilização de procedimentos diferenciados para a elaboração do 

texto; estabelecimento do tema, entre outros. A forma artificial como esse texto será 

produzido certamente influenciará no resultado final da produção. 

Achamos relevante destacar que a seção Para ir mais longe, que sempre 

traz propostas bastante interessantes de produção, também está totalmente 

desvinculada do projeto. Pela primeira vez, ela está associada à seção Reflexão 

sobre a língua, que trabalhou os processos de formação de palavras:  
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                     Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - p. 83 
 
 
 

Dessa maneira, são encerradas as produções da unidade 3. Não houve 

um resgate das unidades anteriores nem a exploração de gêneros importantes para 

a culminância do projeto. Como foi visto anteriormente, no trabalho com projetos o 

aluno é chamado a participar de forma ativa de uma atividade real e relevante para 

sua aprendizagem, mas cabe ao docente, em seu papel de orientador, manter a 

motivação do início ao fim. Terminar a produção de material para o projeto de forma 

apática, pode gerar um desestímulo no grupo que comprometerá a participação 

efetiva nos próximos, afinal o LD1 traz três projetos com organização semelhante. 

O resumo da terceira e última parte do Projeto Retratos do Brasil ficou 
assim: 
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Figura 7 - Resumo da terceira parte do Projeto Retratos do Brasil 
 

  

Fonte: a autora 

PROJETO: RETRATOS DO 
BRASIL 

Unidade 3: Crônica 

Textos para o trabalho com leitura:  

Texto 1- Crônica que trata do amor incondicional de 
uma tia “de antigamente” por sua família. 

Texto 2 - Crônica que trata, de maneira bem 
humorada, o relacionamento dos cachorros 

parisienses com seus donos e a quantidade de 
dejetos que esses animais espalham nas ruas.  

  

Análise linguística: Estudo 
dos processos de formação de 

palavras. 

Oralidade: Descrição oral 
de documento visual (parte 

2). 

Produção de texto:  
produção de uma crônica.  

A produção será guardada para 
fazer parte do produto final do 

projeto. 
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A culminância do projeto é o momento que dá maior visibilidade ao 

trabalho desenvolvido pelos alunos e professores, no entanto não podemos 

classificá-lo como o mais importante, pois o sucesso dessa etapa depende do 

percurso construído. 

Num projeto com fins de vivenciar os conteúdos curriculares, como os do 

livro didático, as chances de ocorrerem momentos de desestímulos são grandes. 

Com propostas prontas, o professor terá que usar o conhecimento que tem da turma 

para criar situações novas nos momentos que surgirem dificuldades ou mudanças 

de foco inesperadas como percebemos na unidade 3. 

Depois de três meses de estudo de gênero e produções, é chegado o 

momento de divulgar o material produzido pela turma na exposição fotojornalística 

sobre o Brasil e a cultura brasileira. No manual do professor, essa etapa é orientada 

da seguinte maneira: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
           Fonte: Livro: Português nos dias de hoje – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 66. 
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Para o aluno, o projeto aparece encerrado no livro assim: 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Livro 
Português nos 
dias de hoje – 
9º ano - p. 85-
.86 
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Durante a execução de um projeto, as percepções iniciais sobre o tema 

vão sendo ampliadas, às vezes modificadas em virtude das novas aprendizagens 

são construídas. Por isso, pode acontecer a necessidade de refazer algo que já 

estava pronto em função do espaço que será utilizado para a divulgação ou para 

atender a alguma necessidade do grupo. 

Diante do que foi exposto, percebemos que o projeto do LD1 segue o 

mesmo padrão de organização na apresentação das atividades, a diagramação é 

semelhante em cada unidade e as produções iniciais são mais livres. 

Verificamos também que a partir do momento em que os autores 

vincularam as produções à exposição fotojornalística estabeleceram um objetivo 

para as produções, o interlocutor e uma situação real de circulação para os textos. 

Precisamos destacar que cada gênero produzido foi bastante estudado 

antes da produção. Os alunos poderão ter acesso às informações sobre as 

características e especificidades do gênero textual solicitado, que sempre partiu de 

textos trabalhados nas atividades de leitura e na abertura da seção de produção de 

texto. No entanto, não podemos deixar de registrar que houve uma quebra da 

expectativa na elaboração das atividades da unidade 3. Como o foco é produzir 

material para a exposição, a escrita de crônicas, dentro desse contexto, ficou fora da 

temática sugerida. Provavelmente um professor mais experiente adaptaria a 

proposta, trazendo-a para o tema da diversidade brasileira, mas ficamos com a 

sensação de que toda a unidade 3 parece ter sido colocada no projeto 1 por engano. 

 

4.2 Análise do projeto do LD2 

 

O livro apresenta um projeto de leitura denominado Um conto, outros 

gêneros e diferentes formas de defender opinião. O nome já nos indica a presença 

de vários gêneros textuais, incluindo os argumentativos, conteúdo presente em 

todas as atividades de leitura e produção do nono ano. 

Este projeto tem como base a leitura integral do conto O alienista, de 

Machado de Assis, que aparece reproduzido na íntegra no livro do aluno e do 

professor. Para trabalhar o tema da aceitação/rejeição daquilo que é diferente, o 

LD2 estabelece uma relação de intertextualidade com textos de gêneros variados e 

também com obras de arte.  
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O projeto é dividido em cinco partes totalmente orientadas no manual do 

professor, onde também é oferecido o passo a passo de cada parte. No livro do 

aluno, por sua vez, não há qualquer comando ou enunciado descrevendo as 

atividades. O aluno tem acesso apenas aos textos que serão trabalhados.  

Parece-nos claro que essa dinâmica foi utilizada com a intenção de não 

antecipar etapas do projeto para o aluno e de manter a figura do professor como 

mediador do processo. Dessa forma, caberá ao docente a responsabilidade de 

encaminhar o projeto conforme sua experiência e percepção que tem do grupo.  

Seguindo a mesma metodologia anterior, criamos um quadro para 

apresentar a estrutura geral do projeto: 

 

Quadro 12 - Estrutura geral do projeto Um conto, outros gêneros e diferentes 
formas de defender opinião 

Fonte: a autora 

 

 
 

Projeto: Um conto, outros gêneros e diferentes formas 
de defender opinião  

 
Etapas Gêneros focados Produção 

1
ª 

p
a

rt
e
 

De médico e 
louco... 

 

 Fragmento de romance 

 Letra de música 
 

Em duplas, produzir 
complementos para a frase: 
Ser louco é... 

2
ª 

p
a

rt
e
 

Ontem e hoje: 
médicos e 
loucos 

 Conto 

 Biografia 

 Resumo 

 Drama 

Apresentação teatral do 
conto O alienista. 

3
ª 

p
a

rt
e
 

 Loucos 
ontem e hoje: 
loucuras 

 

 Verbete de dicionário 

 Reportagem 
 

Pesquisa e exposição oral 
sobre a loucura. 

4
ª 

p
a

rt
e
 

Mundo paralelo 
da arte 

 Texto informativo 

 Texto visual (pintura) 
Debate 

5
ª 

p
a

rt
e
 

Loucuras e 
loucuras... 

 Produção de textos visuais 

  (tirinhas, pintura, recorte, 
anúncio, esquemas) 

 Produção de quatro textos com 
gêneros diferentes, desde que 
pertençam a domínios diferentes: 
narrar, expor, relatar e 
argumentar. 

Produção de uma coletânea 
de textos dos gêneros 
estudados 

 
Exposição de tudo o que foi 
produzido nas etapas 
anteriores 
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Observando a estrutura geral do projeto, percebemos a riqueza que tem 

em relação ao trabalho com gêneros, além disso, todas as etapas exigem pesquisa 

e uma vasta produção de material, portanto é um projeto que demanda tempo e 

organização na sua execução.  

 

4.2.1 A problematização no LD2 

 

O projeto Um conto, outros gêneros e diferentes formas de defender 

opinião está contido nas páginas 302 a 350 livro do aluno e é iniciado com um 

convite: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano, p. 302 
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Considerando que o projeto é baseado na pedagogia dos projetos, 

proposta por Hernández (1998), esse primeiro momento corresponde ao da 

problematização, que, no LD2, aparece de forma bem sucinta. Lançando mão do 

substantivo “desafio”, as autoras propõem o trabalho a ser feito e os obstáculos que 

os alunos precisam superar em relação à língua, as autoras preferiram o termo 

desafio. Dessa forma, o projeto pode ser visto como um jogo no qual todos os 

envolvidos estão na mesma situação e precisam trabalhar juntos para atingir 

resultados positivos. 

Notamos que nesse primeiro contato com o aluno, houve a preocupação 

de mostrar qual o conteúdo do projeto, seus objetivos e os gêneros que serão 

estudados. Observemos um recorte do convite: 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano, p. 302 

 

 

A apresentação do problema a ser estudado é o ponto principal dessa 

proposta de trabalho, pois significa lançar questionamentos que estimularão os 

alunos a mergulharem na pesquisa que culminará na produção final. Como não há 

comandos, nem orientações para a problematização, caberá ao professor, nesse 

momento, aproveitar a ideia do convite e fazer a sensibilização para o tema focado. 

O projeto se desenvolve a partir do tema loucura, que não é apresentado 

em nenhum dos materiais de apoio como distúrbio mental e sim como “ser 

diferente”. Daí através do uso de diversos gêneros, discute-se a aceitação ou a 

rejeição ao diferente. 

Após o momento de sensibilização, é apresentada a “capa” do projeto, na 

qual vemos ao centro a imagem destacada de Simão Bacamarte, personagem 
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principal de O alienista, e ao redor dele autores dos textos com os quais serão feitos 

os debates e a intertextualidade: Fernando Sabino, Rita Lee, Arnaldo Batista e Raul 

Seixas. Vejamos como ficou a diagramação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano, p. 303 
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A própria “capa” de abertura do projeto pode ser utilizada como estímulo 

para o início do trabalho e, através dela, já podemos perceber a ideia de um projeto 

de literatura. Acreditamos que ao optar por um projeto desse tipo, o LD2 promove o 

acesso dos estudantes a obras que eles só utilizariam no Ensino Médio. É também 

uma chance de incentivar o gosto pela literatura, pois ela será apresentada aos 

alunos de forma lúdica. Além disso, um projeto dessa natureza mostra o quanto a 

literatura está presente no nosso dia a dia, e não apenas na escola. 

 

4.2.2 Desenvolvimento do projeto Um conto, outros gêneros e diferentes  

 formas de defender opinião 

 

No desenvolvimento desse projeto, o planejamento e a execução se 

misturam, pois como não há vínculo direto com as unidades do livro, inexiste aquela 

interrupção percebida no LD1 para que fosse cumprido o cronograma das 

atividades. Por outro lado, por ser um projeto muito longo pode provocar um certo 

desgaste no aluno ou angústia no professor por conta das demais atividades que 

precisam ser cumpridas. São entraves que o professor precisará administrar durante 

todo o processo. 

Uma vez passado o momento da problematização/sensibilização para o 

tema, o projeto é iniciado. O LD2 traz no manual do professor as etapas a serem 

seguidas, deixando o docente livre para segui-las na íntegra ou adaptá-las às suas 

necessidades. O professor pode modificar as estratégias de ação, entretanto as 

produções precisam ser realizadas em grupos, segundo a orientação do manual e a 

própria dinâmica da pedagogia dos projetos. A organização das equipes e o tempo 

disponibilizado para cada etapa devem ser combinados com a turma na presença do 

professor, que será o mediador dos debates.  

Num trabalho com projeto de livro didático não há a possibilidade de 

negociação do produto final, pois ele já vem determinado no planejamento do livro, 

no entanto cabe ao professor fazer as alterações que considerar necessárias para 

garantir o sucesso do projeto e nesse, especificamente, manter a motivação dos 

alunos.  

As atividades do projeto do LD2 foram pensadas para serem 

desenvolvidas em oficinas, fato que torna o trabalho mais dinâmico e participativo, 
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pois alunos mais tímidos veem num grupo menor a oportunidade de manifestar 

pontos de vista.  

Essa estratégia possibilita a ressignificação do espaço escolar, como 

propõe a pedagogia de projetos. A escola transforma-se em espaço vivo de 

interações, aberto ao real. 

O próprio nome oficina nos lembra lugar de produção e aqui nesse projeto 

são muitas e estão planejadas para serem desenvolvidas em classe, em casa, 

individualmente, coletivamente e, principalmente, em grupos. 

O trabalho em grupo é um fator importante no desenvolvimento do 

projeto. Numa atividade coletiva, os alunos discutem, partilham informações, dividem 

as tarefas e cobram a execução dentro do tempo combinado. É necessário 

aproveitar o tema do projeto para ressaltar o respeito às diferenças e a valorização 

do discurso de todos os integrantes.  

As atividades do projeto do LD2 estão distribuídas em etapas, que são 

totalmente orientadas no manual do professor. A primeira delas é denominada De 

médico e louco... e tem como meta fazer a antecipação da leitura dos textos a partir 

da compreensão das várias acepções da palavra louco. No manual do professor, há 

a seguinte orientação para essa etapa: 
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Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 46. 

 

A reflexão sobre o tema é feita a partir da leitura em duplas do capítulo IV 

do romance O grande mentecapto (Fernando Sabino), em seguida, os alunos devem 

ler e ouvir as músicas Balada de um louco (Rita Lee e Arnaldo Batista) e Maluco 

Beleza (Raul Seixas)10, para construir a significação das palavras mentecapto, louco 

e maluco e confrontar com o significado encontrado no dicionário. A atividade 

finaliza com cada dupla complementando a seguinte frase: Ser louco é... 

Em nossa concepção, poderíamos facilmente integrar essa etapa na parte 

da problematização, uma vez que provoca reflexões sobre uma palavra que usamos 

comumente sem nem nos apercebermos da carga significativa que possui e 

funcionar como tema gerador de todo o projeto. 

                                            
10

 Vide anexo 4. 
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A segunda etapa, cujo nome é Ontem e hoje: médicos e loucos, é iniciada 

com a participação do professor que divide os alunos em grupos e inicia uma 

reflexão sobre o seguinte ditado popular: “De médico e louco todo mundo tem um 

pouco”. Logo depois, o professor lê coletivamente e comenta o contexto sócio-

histórico da vida e da obra de Machado de Assis11, destacando o determinismo 

científico. Só depois dessa discussão, o conto O alienista é apresentado aos alunos 

através de uma breve narração das partes centrais da história e da caracterização 

dos personagens principais.12 É a motivação para a leitura que acontecerá em 

seguida. O interessante é que essa leitura seja realizada em sala para ser 

comentada. 

Como essa leitura apresenta um vocabulário pouco usual para alunos de 

nono ano, é imprescindível que seja feita em classe para dirimir quaisquer dúvidas. 

É preciso também garantir a leitura integral do conto, caso contrário todo o projeto 

ficará comprometido. Apresentaremos a seguir as orientações do manual para o 

professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
11

 Época em que se desenvolve o conto O alienista. No manual do professor, encontra-se à 
disposição  um resumo desses dados (Vide anexo 5)  

12
 Esse material também pode ser encontrado no manual do professor (Vide anexo 6) 



112 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 47. 

 

 

Terminada a leitura e feitas as reflexões sobre a obra, o professor divide 

os capítulos do conto entre os grupos e cada um deles ficará encarregado de 

preparar a dramatização do trecho que lhe coube na divisão.13 Essa dramatização 

será encenada no dia marcado para a culminância do projeto.  

 

                                            
13

 O manual do professor apresenta uma sugestão de distribuição dessas partes. 
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Acreditamos que essa fase necessitará de um tempo maior na 

preparação. Os alunos precisarão dividir e decorar as falas, preparar o figurino e 

ensaiar. Seria muito interessante a participação do professor de Artes. Uma boa 

oportunidade para um trabalho interdisciplinar, que é desperdiçada pelo LD2.  

Algumas ações dessa oficina, como decorar as falas, podem ser 

realizadas individualmente e depois socializadas com a equipe, mas o ensaio, não. 

Caberá ao professor uma organização do tempo a fim de que a oficina realmente 

aconteça. Sabendo da dificuldade que existe nas escolas em relação a tempo extra 

e local apropriado para a execução de atividades como essa, existe uma grande 

possibilidade de ela não acontecer.  

Loucos ontem e hoje: loucuras é o nome da terceira etapa do 

desenvolvimento que está organizada da seguinte forma: 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano -Assessoria Pedagógica, p. 48 
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Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano -Assessoria Pedagógica, p. 49. 

 

 

 Professor e aluno lerão, juntos, um texto sobre os sentidos da palavra 

loucura ao longo dos tempos. Depois de um debate, farão a leitura de uma 

reportagem sobre um projeto de lei (não aprovado) que propunha a extinção dos 

hospitais psiquiátricos no Brasil. A reportagem mostra ainda atividades artísticas de 

sucesso realizadas por pessoas diagnosticadas como loucas. 

No momento posterior, a sala é dividida em três grandes grupos. Cada 

um ficará encarregado da leitura de um texto14 e da preparação de uma análise 

contendo: os pontos de vista expressos no texto, a esfera de comunicação 

(intenção) e as escolhas de linguagem. Ao final das análises, ocorre a socialização 

para o grande grupo através de uma exposição oral.  

Como já foi dito anteriormente, o LD2 não traz uma proposta que 

privilegie o estudo da oralidade mais formal, que precisa ser desenvolvida no 

ambiente escolar. A exposição oral é um desses gêneros que não são contemplados 

no livro, mas que será muito importante para o aluno nesta etapa do projeto e na 

culminância também. Os estudantes precisarão ter informações sobre esse gênero e 

uma vez que não aparece como conteúdo no livro, caberá ao professor oportunizar 

essa preparação. 

Infelizmente, sabemos que a formação continuada dos docentes nem 

sempre acontece, portanto existe uma grande possibilidade de o professor, por 

desconhecimento das teorias, não fazer a preparação dos alunos para o momento 

da exposição oral. Entendemos, então, que como a oralidade não é um foco de 

estudo do LD2, as autoras poderiam enriquecer o manual com uma abordagem 

teórica sobre o assunto. 

                                            
14

 Os textos, que estão no livro do aluno, são: Verbete de dicionário/Loucos pela liberdade, Pequena 
história da leitura e Quem gosta de ficar trancado (Vide anexos 7,8 e 9, respectivamente.) 
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A quarta etapa do desenvolvimento do projeto é denominada Mundo 

paralelo da arte. O professor começará a etapa conversando com os alunos sobre o 

Museu de Imagens do Inconsciente (Rio de Janeiro), criado pela psiquiatra Nise da 

Silveira com o objetivo de expor obras criadas por pessoas consideradas loucas. 

Para esse embasamento, será utilizado um texto presente no manual do professor.15 

Depois dessa exposição, os alunos observarão quatro pinturas que estão 

nas páginas 347-349 do livro, a fim de estabelecer semelhanças entre elas. Um 

detalhe nos chamou a atenção: as pinturas, no livro do aluno, não têm identificação 

do artista, data ou local. Depois percebemos que o objetivo da atividade era 

identificar quais das obras fariam parte do acervo do Museu de Imagens do 

Inconsciente, atividade interessante para reforçar a temática do projeto, que é 

desmitificar a loucura.  

Apenas após o debate, o professor expõe os autores das pinturas e inicia 

uma discussão sobre a qualidade das obras, os aspectos que diferenciam aquelas 

que estão no Museu do Inconsciente das demais, as marcas que identificam ou não 

as obras, entre outros questionamentos que o professor poderá mediar. As obras 

são as seguintes:16 

                                            
15

 Vide anexo 10. 

16
 Imagens copiadas do manual do professor. As do livro do aluno não trazem identificação. 
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Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 54-55 

 

 

Percebemos que, mais uma vez, perdeu-se a oportunidade para a 

realização de um trabalho interdisciplinar. Um projeto dessa grandiosidade contribui 

muito para a formação humana dos alunos e de toda comunidade educativa.  

A quinta parte do desenvolvimento é uma sistematização daquilo que foi 

estudado durante todo o projeto. Seria a culminância daquilo que foi produzido pelos 

alunos em todas as etapas. Inicialmente, o professor organiza grupos para 

pesquisarem: loucuras de amor, loucos por esporte, loucos por consumo, loucuras 

de férias, loucos pela aparência. As pesquisas serão compartilhadas e guardadas.  
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Depois, o professor propõe a cada grupo produzir um texto sobre loucura 

para cada domínio de gêneros a seguir: 

a) narrar - conto, crônica, narrativa em verso, rap. 

b) relatar - reportagem, relato de memória, página de diário. 

c) expor - verbete de enciclopédia, texto expositivo. 

d) argumentar ou persuadir - editorial, texto de opinião, manifesto, 

publicidade. 

A última atividade do projeto é a produção de textos visuais como tirinhas, 

fotos, esquemas, pintura, recorte, entre outros. Todo trabalho realizado deve ser 

reunido numa coletânea e entregue a cada aluno. No dia da culminância do projeto, 

os alunos colocarão em exposição tudo o que foi produzido, além de poderem 

organizar recitais, contação de histórias, fazer exposições orais sobre o tema, além 

da dramatização de O alienista. 

O projeto Um conto, outros gêneros e diferentes formas de defender 

opinião busca trabalhar a leitura de diferentes gêneros buscando as possíveis 

relações de intertextualidade. A temática escolhida leva o aluno a se posicionar 

frente a questões sociais importantes que geram discussões no momento presente 

assim como fizeram em outros tempos. 

Por esse motivo, reforçamos que dividir esse projeto com outras áreas de 

conhecimento (História, Geografia e Artes, por exemplo) seria uma boa opção para 

torná-lo mais rico. Além de garantir que todas as etapas fossem cumpridas na 

íntegra, não “prejudicaria” o andamento dos conteúdos selecionados para aquele 

período, tornaria o trabalho mais dinâmico, provocaria uma mudança na rotina de 

toda a escola e tornaria o debate mais produtivo. 

A etapa final do projeto ficou organizada dessa maneira: 
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           Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 50 

 

4.3 Avaliação nos projetos  

 

De acordo com os PCN (BRASIL, 1998a), os critérios de avaliação da 

aprendizagem devem considerar, além dos conteúdos previstos para a área e o 

ciclo, os objetivos do professor, as particularidades de cada momento da 

escolaridade e as possibilidades de aprendizagem decorrentes de cada etapa do 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e social do aluno. Em outras palavras, uma 
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avaliação que contempla apenas os conteúdos programáticos estudados num 

determinado período de tempo seria um equívoco pedagógico.  

Mesmo sendo uma fase importante do processo ensino-aprendizagem, a 

avaliação tem provocado reações quando se fala em avaliar trabalhos por projetos. 

Da forma como tradicionalmente fazemos na escola, a avaliação gera competição 

entre os alunos.  Num trabalho com projetos, é necessário colaboração entre os 

membros de um grupo, o que provavelmente eliminará a possibilidade dessa 

competição pelo destaque da nota.   

As atividades de um projeto devem ser desenvolvidas coletivamente, por 

isso se apenas o produto for avaliado, não serão avaliadas as conquistas 

conseguidas ao longo do processo. Por outro lado, se o produto final não for 

avaliado, será considerado desnecessário pelos alunos, fato que coloca em 

questionamento todo o projeto.  

A ideia de pelo menos três avaliações nos parece boa. Uma avaliação  

inicial, na qual o professor estabelece as metas a serem atingidas ao longo do 

projeto. A elaboração de uma coletânea para registrar os materiais preparados pelos 

alunos ao longo do processo de produção,  denominado por Hernández (1998) de 

portfólio. Esse portfólio, poderia ser utilizado como um segundo momento de 

avaliação. E o último momento de avaliação seria o do produto final. 

A ideia do portfólio não está presente em nenhum dos livros analisados 

nesta pesquisa. Em ambos, há como sugestão elaborar uma coletânea dos textos 

produzidos para serem apresentados na exposição do produto final. No LD1, a 

proposta é reunir as crônicas produzidas na última etapa do projeto num livreto. Já 

no LD2, algumas vezes é usado o nome antologia, outras vezes utiliza-se coletânea 

e a proposta é fazer a coletânea para que o aluno fique com um exemplar do 

resultado do programa de estudo. 

Em nenhum dos livros analisados o projeto aparece associado à nota. 

Enquanto que no LD1 o termo avaliação sequer aparece, no LD2, há orientações 

sobre o que deve ser avaliado, mas sem fazer a associação avaliação-nota.  

 Neste livro, o processo avaliatório deve ficar restrito apenas ao produto 

final e não ao caminho percorrido pelo aluno. Vejamos: 
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                       Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica, p. 45. 

 

 

Em suma, uma vez que os livros didáticos analisados não se referem à 

atribuição de nota nas atividades dos projetos, utilizá-las como elemento para a 

composição da nota do aluno ficará a critério do professor. Acreditamos que 

convencer um aluno do nono ano de que todas as atividades realizadas na escola 

visam à aprendizagem de modo global e, por isso, não precisam estar atreladas a 

uma nota no final da unidade, é algo muito difícil. Esse aluno está terminando o 

Ensino Fundamental e passou toda a sua escolaridade realizando atividades para 

receber uma nota; isso provavelmente funcionaria como um desestímulo à sua 

participação. 

Independentemente da opção escolhida pelo professor (atribuição de nota 

ou não), a avaliação do projeto deve acontecer e precisa permear todo o 

desenvolvimento dos trabalhos. Considerar apenas o produto final e atribuir a esse 

resultado uma nota significa ignorar todo o processo de produção, os conhecimentos 

adquiridos no período, os procedimentos utilizados na busca desse conhecimento e 

o amadurecimento individual do estudante. Afinal, para a pedagogia dos projetos o 

mais importante é “saber o valor da atividade para a formação do aluno, as 

competências desenvolvidas, e não apenas dados técnicos do projeto” 

(MAGALHÃES, 2004, p. 126). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Vivemos hoje a era da informação. Nas últimas décadas, o 

desenvolvimento tecnológico tomou conta do mundo e o acesso fácil a todo tipo de 

informação diminuiu a distância entre os povos, provocando mudanças significativas 

na forma de pensar, agir, ver o mundo e enxergar o outro. 

Esse processo de globalização trouxe muitos benefícios, facilitou a vida 

de diversas formas e possibilitou novas relações. A sociedade e o mercado de 

trabalho passaram a exigir cada vez mais profissionais críticos e participativos, 

capazes de interagir com a realidade que os cerca e mudar o mundo com suas 

ideias.  

Diante de tal cenário, percebemos que o modelo tradicional de escola que 

temos não mais atende às necessidades dessa sociedade, que hoje é dinâmica, 

interativa. 

Quando o jovem chega à escola e encontra um espaço alheio ao que 

acontece fora dele, percebe que não há muito o que fazer, resultando numa apatia 

constante ou num aluno robotizado, capaz de repetir tudo aquilo que o professor diz 

durante a aula, incapaz de tomar decisões que não dependam de fórmulas prontas. 

De que forma, então, conquistar esse aluno? Como tornar as aulas de linguagem 

mais dinâmicas? 

Essa foi a preocupação que motivou nossa pesquisa. Assim, pedagogia 

dos projetos aparece como uma opção para tornar as aulas mais significativas. No 

entanto, colocar em prática os passos sugeridos para o trabalho com projetos, 

poderia comprometer o planejamento dos conteúdos programáticos estabelecidos 

para a série, o cronograma das aulas, o processo de avaliação, enfim, uma série de 

barreiras burocráticas inviabilizaria a inserção dessa forma de trabalho na sala de 

aula. Diante disso, decidimos investigar os projetos prontos dos livros didáticos. 

Sabemos que o livro didático deve ser utilizado como um material de 

apoio para o professor, um recurso a mais de que o mestre dispõe para facilitar seu 

trabalho na sala de aula. Entretanto, no contexto atual, esse material é utilizado 

como um verdadeiro guia para muitos professores e, nesse caso, há um ganho 

bastante considerável em dispor de um projeto no próprio livro didático. 
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O nosso objetivo, então, foi verificar até que ponto os projetos dos livros 

didáticos analisados apresentam as características apontadas pela pedagogia dos 

projetos e se podem funcionar como um diferencial nas aulas de língua portuguesa. 

Escolhemos como objeto de estudo os seguintes livros didáticos de nono 

ano: Português nos dias de hoje (Carlos Emílio Faraco/Francisco Marto de Moura, 

2012) ou LD1, e Projeto Teláris – Português (Vera Lúcia de 

Carvalho/Marchezi/Terezinha Costa H. Bertin/Ana Maria Trinconi Borgatto, 2012) ou 

LD2. Inicialmente, analisamos a forma de organização de ambos os livros e 

percebemos que estão organizados em forma de seções, seguindo a mesma 

estrutura: apresentação do gênero a ser trabalhado, dois ou mais textos para leitura 

seguidos de atividades de estudo do texto, estudo da oralidade, análises linguísticas 

e produção textual.  

Apesar dessa semelhança, no LD1 há três projetos de produção textual, 

que acontecem ao longo do ano e são apresentados no início de cada unidade, 

portanto se constituem na espinha dorsal do planejamento das atividades. Já o LD2 

traz um único projeto de leitura, desvinculado dos conteúdos do livro e que, por isso, 

pode ser executado no momento em que o professor considerar mais apropriado.  

Após analisarmos a organização do livro, dirigimos nosso olhar para o 

manual do professor. A investigação evidenciou que os dois livros apresentam uma 

perspectiva de trabalho com projetos baseada nas teorias de John Dewey, 

divulgadas por Fernando Hernández e Marilda Aparecida Behrens. Segundo essa 

teoria, um projeto de trabalho se realiza basicamente em grupos e é estimulado a 

partir de uma situação problema que provoca questionamentos. A partir da 

inquietação diante desse problema, o grupo planeja ações que levem à solução num 

determinado período de tempo e tem o professor como mediador das atividades. 

Ainda no manual, percebemos no LD2 um grande cuidado com o 

planejamento das atividades do projeto. Para cada etapa, são apresentados ao 

professor os objetivos, os materiais necessários para a execução, os textos de apoio 

e, no final do projeto, os critérios de avaliação. O LD1, por sua vez, é menos 

detalhista. Apresenta de maneira geral a teoria na qual se baseia para sugerir o 

trabalho com projetos, traz um resumo do que seria cada um dos três projetos e não 

oferece ao professor material de apoio, nem um planejamento pronto das atividades 

que serão desenvolvidas.  
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No que tange à interdisciplinaridade, característica importante nesse tipo 

de atividade, o LD1 não só abre espaço para que aconteça, como também indica as 

disciplinas com as quais ela poderia acontecer. Acreditamos, contudo, que o leque 

de disciplinas sugeridas para o trabalho interdisciplinar seja sempre muito limitado, 

além de lamentarmos o fato de o livro não trazer orientações sobre como esse 

trabalho interdisciplinar poderia acontecer. Há atividades que poderiam ser 

realizadas por Artes, História e Geografia, por exemplo, e livro sugere apenas 

integração com Artes. Achamos necessário ressaltar que as propostas da seção 

Para ir mais longe, que aparecem apenas como sugestão, são aquelas que mais 

favorecem a interdisciplinaridade.  

Embora no manual do professor do LD2 se comente sobre a importância 

da intertextualidade e da interdisciplinaridade, não há referência sobre a segunda no 

projeto da leitura, porém a intertextualidade é percebida não só no projeto, como em 

todas as seções do livro. 

Um ponto que merece atenção é a forma como cada livro explora o 

trabalho com os textos de leitura e a seção de produção textual. O LD1, cujo projeto 

é de produção, apresenta uma interpretação que fica reduzida à superficialidade. Os 

textos, embora variados, apresentam um trabalho que fica no nível da compreensão. 

Eles são utilizados, na maioria das vezes, como um modelo para caracterizar o 

gênero. Já as atividades de produção são bem elaboradas e distribuídas em etapas 

que valorizam o gênero, as situações de uso, os interlocutores e têm um objetivo 

bem definido, que é produção do produto final do projeto.  

Formar leitores proficientes é o objetivo principal do LD2. Além de trazer o 

projeto de leitura, o livro tem uma boa seleção de textos e percebemos que são 

priorizados os literários, bem como atividades que aprofundam as ideias, exploram 

as características do gênero e estabelecem relações de intertextualidade entre todos 

os textos da unidade. O trabalho com produção, entretanto, aparece de forma 

tímida. As propostas só apresentam o contexto de produção e o estudo do gênero 

na seção Ponto de chegada, que acontece como culminância da unidade. 

No que se refere ao projeto propriamente dito, podemos afirmar que 

nenhum dos dois livros apresenta todos os fundamentos da pedagogia dos projetos. 

A partir do momento que o projeto vem pronto, já foge à perspectiva de que um 

projeto deve partir de uma inquietação do grupo. Embora esse aspecto seja alvo de 

muitas críticas, acreditamos que, dependendo das reflexões que o professor faz no 
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momento da apresentação do projeto e dos encaminhamentos dados a partir daí, 

isso pode ser contornado facilmente.  

Além disso, um projeto já pronto no livro didático, mesmo que seja um 

bom projeto, jamais poderá ser utilizado como uma receita pronta a ser seguida. Ele 

deve, e, provavelmente, vai sofrer alterações durante o processo. É necessário que 

o professor analise as propostas do livro didático, verifique se estão adequadas aos 

alunos, se as etapas estão coerentes com a proposta pedagógica da escola e se o 

tempo de execução não comprometerá o andamento das demais atividades. 

Um outro ponto que merece atenção é a maneira como os dois livros 

fazem o momento de problematização. No LD1, não há um problema a resolver. O 

aluno é chamado para participar de uma discussão oral a partir de algumas 

perguntas óbvias sobre as diferenças culturais que existem no Brasil. Não há 

orientação para o aluno sobre o projeto que será desenvolvido, portanto caberá ao 

professor, fazer a problematização, apresentando o projeto, os objetivos e as etapas 

de execução. 

No LD2, um convite para participar do projeto é feito ao aluno. 

Interessante essa maneira de trazê-lo para a atividade e é importante que o 

professor leia o convite, faça uma discussão sobre o conteúdo. Na carta-convite, as 

autoras deixam claro para o aluno os objetivos do projeto, quais os gêneros que 

serão estudados e incitam o aluno a descobrir as ideias, posições ou opiniões nos 

textos verbais e não verbais do projeto e da vida. 

As demais etapas do projeto são semelhantes nos dois livros, variando 

apenas o formato das atividades propostas. Percebemos, no entanto, que as 

atividades do projeto de produção (LD1) possuem a mesma forma de apresentação 

em todas as fases de desenvolvimento. Essa repetição talvez desestimule o aluno a 

participar com a mesma motivação, uma vez que o projeto é longo (em torno de três 

meses) e exige a produção de muito material. Já as atividades do projeto de leitura 

(LD2) são mais diversificadas, estimulando o uso de habilidades e estratégias 

variadas para o cumprimento das etapas. 

Entendemos que um projeto atrelado aos conteúdos da unidade, como 

acontece no LD1, é mais fácil de ser executado no cotidiano da sala de aula, porém 

se o professor ignorar o projeto do livro e optar pela forma de trabalho mais 

tradicional poderá comprometer a abordagem dos conteúdos. Isso não aconteceria 

no LD2, pois o projeto, além de estar localizado no final do volume, não estabelece 
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vínculo com as demais unidades do livro. Dessa forma, caso o professor opte por 

não realizar o projeto, poderá seguir o seu próprio planejamento sem fazer 

adaptações no planejamento que o livro oferece. 

A avaliação do projeto, etapa fundamental nessa forma de trabalho, não é 

levada em consideração no LD1. Não há qualquer referência a essa etapa da 

atividade. É bem verdade que no próprio manual do professor, na página 30, fica 

claro que os projetos visam não ao ensino, mas à aprendizagem e foram concebidos 

para satisfazer a necessidade de tornar os produtos da produção escrita objetos 

significativos, que os alunos vão analisar, trabalhar e reescrever .  

Acreditamos que avaliar deve fazer parte de qualquer atividade 

pedagógica, independentemente de estar associada à nota. É interessante, e faz 

parte da pedagogia dos projetos estabelecer os critérios de avaliação no início do 

projeto e rever esses critérios ao final de cada etapa realizada. 

A avaliação aparece no LD2, porém é feita de maneira bastante 

tradicional. São avaliados apenas o aluno e o produto final. Uma avaliação completa, 

dentro da perspectiva dos projetos engloba, além do produto final, todo o processo 

de construção. É importante rever a forma como o trabalho foi conduzido por todos 

(alunos e professor), refletir sobre a eficiência dos materiais utilizados e se o tempo 

disponibilizado foi adequado. Quando se valoriza apenas o produto final, corre-se o 

risco de preparar o aluno apenas para a culminância, que ganha um caráter festivo. 

Elaborar e executar um projeto partindo da necessidade do grupo significa 

romper com a organização curricular vigente, que prevê uma seleção de conteúdos 

específicos para um determinado período, um calendário escolar a ser seguido e a 

resistência de alguns professores em participar desse tipo de atividade. Por isso 

acreditamos que os projetos dos livros analisados, mesmo não contendo todas as 

etapas definidas pela pedagogia dos projetos, podem funcionar como uma opção 

para dinamizar as aulas de português. 

Enfim, sabemos que executar um projeto que chega pronto, com as 

etapas determinadas, elaborado por alguém que não conhece a realidade do grupo 

que irá colocá-lo em prática, não é a melhor solução para quem quer inovar. Mas 

entendemos que, quando o projeto é bom, pode significar um começo, um estímulo 

para outras ideias. 
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ANEXO A - Livros resenhados pelo PNLD2014 

 

 

   A Aventura da Linguagem 
Luiz Carlos Travaglia 
Vania Maria B. A. Fernandes 
Maura Alves de Freitas Rocha 
Editora Dimensão / 2ª Edição 2012 

 
 

 
Jornadas. Port – Língua Portuguesa 

Dileta Antonieta Delmanto / Franklin de Matos 
Laiz Barbosa de Carvalho 
Saraiva Livreiros Editores / 2ª Edição 2012 

 
 

 
 

Tecendo Linguagens 
Tania Amaral Oliveira / Elizabeth Gavioli de Oliveira 
Silva / Cícero de Oliveira Silva 
Lucy Aparecida Melo Araújo 
IBEP - Instituto Brasileiro de 
Edições Pedagógicas / 3ª Edição 2012 

 
 

  
 

Para Viver Juntos Português 
Greta Marchetti / Cibele Lopresti Costa 
Jairo J. Batista Soares / Márcia Takeuchi 
Edições SM / 3ª edição 2012 

 

 
 
 

Coleção Perspectiva: Língua Portuguesa 
Norma Discini / Lúcia Teixeira 
Editora do Brasil / 2ª edição 2012 

 
 

 
 
 

Português Linguagens 
Thereza Anália Cochar / Magalhães 
William Roberto Cereja 
Saraiva / Livreiros Editores 7ª edição 2012 
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Português nos dias de hoje 
Carlos Emílio Faraco / Francisco Marto de Moura 
Editora Leya / 1ª Edição 2012 
 
 
 
 
 
Português uma língua brasileira 
Regina Figueiredo Horta / Lígia Menna 
Graça Proença 
Editora Leya / 1ª Edição 2012 
 
 
 
 
 
Projeto Teláris – Português 
Vera Lúcia de Carvalho / Marchezi 
Terezinha Costa H. Bertin / Ana Maria Trinconi Borgatto 
Editora Ática / 1 ª Edição 2012 
 
 
 
 
Singular e Plural – Leitura, Produção e Estudos da Linguagem 
Laura de Figueiredo /Marisa Balthasar 
Shirley Goulart 
Editora Moderna / 1ª Edição 2012 

 
 
 
 
 
 

Universos Língua Portuguesa 

Rogério de Araújo Ramos / Márcia Takeuchi 
Edições SM / 1ª Edição 2012 

 
 
 
 
 
 

Vontade de saber Português 
Tatiane Brugnerotto / Rosemeire Alves 
Editora FTD / 1ª Edição 2012 
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ANEXO B - Análise dos projetos dos livros didáticos 

 

 
 
Coleção 

 
Projetos 
(número de páginas) 

 
Descrição 
do projeto 

 
Tempo previsto 

 
Gêneros focados 

 
 
 
 
 
 
 
 
PORTUGUÊS NOS DIAS DE 
HOJE 
Carlos Emílio Faraco 
Francisco Marto de Moura 
Editora Leya 
1ª Edição 2012 

 

 
 
 
 
-Projeto 1- Retratos do Brasil 
Págs. 10 a 87 (37 páginas) 

 
Exposição de arte sobre o Brasil e 
sua cultura a partir das produções 
na unidade. 
 
Confecção de um livreto de crônicas 
com os textos produzidos na 
unidade 3. 
 
Projeto de produção de texto 

 
 
  
 
Em torno de três meses. 

 
 
 
Perfil (p. 29) 
Prospecto turístico (p. 36) 
Painel, cartaz e outdoor (p. 56) 
Crônica (p. 64) 

  
 
-Projeto 2- Sarau lírico 
Págs. 88 a 141 (53 páginas) 

 
Realização de um sarau lírico com os 
textos produzidos nas unidades 4,5 
e 6. 
 
Projeto de produção de texto 
 

 
 
  
 
Em torno de três meses. 

 
 
 
Poemas e letras de músicas (p. 
103) 
 

 
 
 
 
-Projeto 3- A arte e a vida 
Págs. 142 a 206 (64 páginas)) 
 

 
Transformação de um trecho de 
conto em cena de novela, teatro ou 
filme; produzir uma cena de teatro e 
apresenta-la em leitura dramática e 
produzir roteiros de filmes. 
 
Projeto de produção de texto 
 
 

 
 
  
 
Em torno de três meses. 

 
 
 
Drama (p. 167) 
Roteiro de telenovela (p. 187) 
Roteiro de cinema (p. 199) 
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Coleção 

 
Projetos 

(número de páginas) 

 
Descrição 
do projeto 

 
Tempo previsto 

 
Gêneros focados 

 
 
 
 
 
 
PORTUGUÊS UMA LÍNGUA 
BRASILEIRA 
Regina Figueiredo Horta 
Lígia Menna 
Graça Proença 
Editora Leya 
1ª Edição 2012 
 
 

 
 
 
 
-Projeto 1- O blog da mídia 
págs. 8 a 129 (121 páginas) 

 
 
 
Preparação blogs para inserção 
de pesquisas e produções 
realizadas pelos alunos nos 
capítulos 1,2,3 e 4. 
 
Projeto de produção de texto 
 

 
 
O projeto começa no capítulo 1, 
quando deve ser criado o blog. 
Depois continua até o capítulo 4, 
quando terminam as atividades 
propostas para o primeiro 
semestre. 

 
 
Perfil (p. 27) 
Entrevista (p. 27) 
Resenha crítica (p. 53) 
Sinopse (p. 54) 
Artigo de opinião (p. 88) 
Texto de divulgação científica (p. 119) 

 
 
 
 
-Projeto 2- 
Coletânea de criações literárias 
págs. 130 a 279 
(149 páginas) 

 
 
Confecção de um livro com a 
coletânea dos textos literários 
produzidos pelos alunos nos 
capítulos 5,6,7,e 8. 
 
Sarau com declamação de 
poemas, rodas de leitura aberta à 
comunidade. 
 
Projeto de produção de texto 
 

 
 
 
 
O projeto deve ser começado no 
início do segundo semestre, pois 
envolve todas as atividades 
propostas para o segundo 
semestre. 

 
 
Orelha de livros (p. 142) 
Narrativas de terror (p. 147) 
Capa e ilustrações de livros (p. 155) 
Crônicas (p. 170) 
Contos (p. 208) 
Poemas (p. 240) 
Cartaz  
Convite 
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Coleção 

 
Projetos 
(número de páginas) 

 
Descrição 
do projeto 

 
Tempo previsto 

 
Gêneros focados 

 
PROJETO TELÁRIS – 
PORTUGUÊS 

Vera Lúcia de Carvalho 
Marchezi 
Terezinha Costa H. Bertin 
Ana Maria Trinconi Borgatto 
Editora Ática 
1 ª Edição 2012 
 
 
 
 

 

 
-Projeto único- Um conto, 
outros gêneros e diferentes 
formas de defender a opinião. 
 
Págs. 302 a 350- 48 páginas) 

 
Projeto de leitura que tem a 
literatura como base. Inicia-se a 
partir da leitura do conto de 
Machado de Assis, O alienista.  
 
O projeto estabelece uma relação 
de intertextualidade entre textos 
em diferentes linguagens e gêneros. 
 
Representação teatral do conto O 
alienista. 

 
Não há cronograma estabelecido. 
 
Sugere-se que o professor agrupe as 
atividades em três grandes momentos:  
Atividades coletivas mediadas pelo 
professor. 
Atividades em grupos em sala de aula. 
Atividades individuais (classe/casa) 

 
Trecho de romance (p. 304) 
Letras de músicas (p. 306) 
Conto (p. 306) 
Verbete de dicionário (p. 343) 
Reportagem (p. 343) 
Texto informativo (p. 345) 
Entrevista (p. 346) 
Obras de arte (p. 347) 
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Coleção 

 
Projetos 
(número de páginas) 

 
Descrição do projeto 

 
Tempo previsto 

 
Gêneros focados 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UNIVERSOS LÍNGUA 
PORTUGUESA 

Rogério de Araújo Ramos 
Márcia Takeuchi 
Edições SM 
1ª Edição 2012 

 

 
 
 
-Projeto 1- 
Top 10 
(Págs. 56 a 59- 4 páginas) 

 
Produção de um livro com comentários sobre as 
dez melhores canções brasileiras de todos os 
tempos. 
 
Projeto de produção de texto 

 
 
 
Projeto para ser feito no 
final da unidade. 
 

 
Letra de canção (p. 30) 
Formulário de votação (p. 57) 
Tabela (p. 57) 
Pesquisa (p. 58) 
 
 

 
-Projeto 2- 
Exposição do cotidiano (Págs. 
104 a 107- 4 páginas) 

 
Exposição de fotos produzidas pelos alunos com 
cenas do cotidiano escolar. 
 
Produção de um catálogo a partir das fotos. 

 
 
Projeto para ser feito no 
final da unidade. 

 

 
Crônica (p. 62) 
Fotografia (p. 102) 
Cartaz (p. 106) 
Convite (p. 106) 
Catálogo (p. 106) 
 

 
-Projeto 3- 
Múltipla escolha (Págs. 170 a 
173- 4 páginas) 

 
 
Estratégias de resolução de questões objetivas. 
 
 
 

 
Projeto para ser feito no 
final da unidade. 
 

 
Pesquisa (p. 171) 
Provas de múltipla escolha (p. 173)  

 

-Projeto 4- 

O que você faz? 
(Pág. 232 a 235-4 páginas) 

 
 
Apresentação oral sobre as diferentes profissões 
que as pessoas desempenham na sociedade. 

 
Projeto para ser feito no 
final da unidade. 

 

 
Pesquisa (p. 234) 
Apresentação oral (p. 234) 

 

 
-Projeto 5- 
A vida no romance (Pág. 236 
a 247 - 12 páginas) 

 

 
Ler e escrever uma resenha do romance Ana 
Terra. 
Produzir um romance. 

 
 
Projeto de leitura e escrita 
para ser feito no final do 
ano. 

 

 
Curta-metragem (p. 236) 
Romance (p. 238) 
 Resenha (p. 243) 
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Coleção 

 
Projetos 
(número de páginas) 

 
Descrição 
do projeto 

 
Tempo previsto 

 
Gêneros focados 

 
VONTADE DE SABER 
PORTUGUÊS 
Tatiane Brugnerotto 
Rosemeire Alves 
Editora FTD 
1ª Edição 2012 

 
 
 

 
 
 
Não há sugestão de projetos 
no livro. 

 

   

 
 

Coleção 

 
Projetos 

(número de páginas) 

 
Descrição 
do projeto 

 
Tempo previsto 

 
Temas Gêneros 

 
SINGULAR E PLURAL – 
LEITURA, PRODUÇÃO E 
ESTUDOS DA LINGUAGEM 
Laura de Figueiredo 
Marisa Balthasar 
Shirley Goulart 
Editora Moderna 
1ª Edição 2012 

 
Não há sugestão de projetos 
no livro. 
 
No manual do professor é 
citado um projeto de leitura 
no site da coleção 
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ANEXO C - Valor gasto com aquisição e distribuição de livros aos alunos dos 

anos iniciais e finais do ensino fundamental e do ensino médio. 

 

Programas 
Alunos 

Beneficiados 

Escolas 

Beneficiadas 
Exemplares Investimento* Atendimento 

PNLD 2015 

11.032.122 47.225 25.454.102 203.899.968,88 Fundamental: 1º ao 5º ano 

10.774.529 51.762 27.605.870 227.303.040,19 Fundamental: 6º ao 9º ano 

7.112.492 19.363 87.622.022 898.947.328,29 Ensino Médio 

28.919.143 - 140.681.994 1.330.150.337,36 Total 

PNLD 2014 

23.452.834 

46.962 

103.229.007 879.828.144,04 

Fundamental: 1º ao 5º ano 

50.619 Fundamental: 6º ao 9º ano 

7.649.794 19.243 34.629.051 333.116.928,96 Ensino Médio 

31.102.628 116.824 137.858.058 1.212.945.073,00 Total 

PNLD 2013 

24.304.067 

47.056 

91.785.372 751.725.168,04 

Fundamental: 1º ao 5º ano 

50.343 Fundamental: 6º ao 9º ano 

8.780.436 21.288 40.884.935 364.162.178,57 Ensino Médio 

33.084.503 - 132.670.307 1.115.887.346,61 Total 

 

Fonte: http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-didatico-dados-estatisticos. 
Acesso em: 04 de abril de 2015 
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ANEXO D - Textos utilizados na primeira etapa do projeto Um conto, outros gêneros e diferentes formas de defender 

opinião. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Livro Projeto Teláris 
– 9º ano - p. 304-305. 
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Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 306-307. 
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ANEXO E - O contexto sócio-histórico da vida e da obra de Machado de Assis 

 

 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica. p. 51 
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ANEXO F - CARACTERÍSTICAS DAS PERSONAGENS DE O ALIENISTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica. p. 52 
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ANEXO G - VERBETE DE DICIONÁRIO/LOUCOS PELA LIBERDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Projeto 
Teláris – 9º ano - p. 
343-344. 
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ANEXO H - PEQUENA HISTÓRIA DA LOUCURA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 345. 
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ANEXO I - QUEM GOSTA DE FICAR TRANCADO? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F

onte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - p. 346 
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ANEXO J - MUSEU DE IMAGENS DO INCONSCIENTE 

 

 

Fonte: Livro Projeto Teláris – 9º ano - Assessoria Pedagógica. p. 5 

 

 


